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BRAZIL — semestre ... 
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NDA —B. S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA 4 DE MARÇO DE 1865 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, arc, - 


Annuncios e correspondencias, linha 
petições nã Leio 
Anmuncios de sabidn de návio, cada um. 


Os enrs. assignantes gozam 28 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 8 de fevereiro 
(Corresp: piixt. do «Commercio do Porto») 


Lavra grande desharmonia entre q5 mem 
bros do gabinete actual. Os Elemento dLogaróa 
geneos de que se compoz principiam agora, 
segundo suas tendencias c indoles, a desen- 
volver-se, a caracterisar-se c a repellir-se. . 

Mal azada é a occasião para dar lugar à 
questiunculas mesquinho-politico-pessoaes. O 
estado do paia urge toda a dedicação e toda a 
seriedade da parte do governo,e os brazileiros, 
empenhados na questão de brio nacional, mal 
admittem, e cóm justiça, que os miistros do 
imperio se entretenham em divergencias mofi- 
nas e inopportunas. 

Oque é certa é que se afirma que as pastas 
da guerra, da justiça e da fazenda vão ser so- 
braçadas por novos cavalheiros. A cor politi- 
ca dos ministros a crear deverá ser aquella que 
tiverem os ministros que não forem substitui- 
dos, visto ser a diversidade de cores que deu 
e dá motivo para tal desintelligencia ministe- 
rial, ) Ê E 

Desde muito tempo que não éreio em socie- 
dades de elementos oppostos, Quando este ga 
binete foi organisado, houve apenas em vista 
fazer ministros para poucos dias, e por isso se 
foram buscar aos dous lados da camara tem- 
poraria e vitalicta os cabeças brancas dos par- 
tidos militantes. Circumstancias, porém, se 
deram que os ministros vivem, e parte do mi 
nisterio viverá ainda por muito tempo, apesar. 
da opposição grave de uma grande parte da 
imprensa. Juntar o gato e o rato em volta do 
mesmo prato é confiar muito na generosidade 
de um e na credulidade deoutro, Um momen- 
to mais, e oggato será algoz e o rato victima. 
Creio que esta fabula tem immediata applica- 


« São ás ligas politicas do Brazil e de todos os 


Estados. 

Ainda assim, mais por iniciativa do Se- 
nhor D. Pedro IF, do que pela de alguns mi- 
nistros, segundo se affirma, o governo con- 
tinua a pôr em prática os meios que possue 
para preparar o paiz com algumas medidas 
de defeza, caso a questito ingleza não termi- 
ne como é para desejar. Este proceder dogo- 
verno é admiravelmente secundado por todos 
os brazileiros e grande parte de estrangeiros 
que de todos os lados concorrem com parte de 
seus vencimentos e offertas de todo o genero, 
é muito instigado. pelo imperador que quasi 
todos os dias passa em exame os trabalhos 
da vespera e revêo que tem de fazer-se no dia 
seguinte. x us 

Fui sempre dos que viram na pessoa do 
Senhor D. Pedro I[, grandes disposições para 
ser um grande homem : muito estudo e saber, 
muita dedicação e actividade, muito amor e 
patriotismo. Tudo isto, porém, necessitava de 
uma circumstancia qualquer; para poder at- 
tingir á altura a que tinha direito. Essa cir- 
eumstancia chegou, não sei se para bem se 
para mal; o caso é que chegou, e o governo 
faz hoje muita cousa e tem desenvolvido ener- 
gia e vigor, mais talvez com medo do impe- 
rador, do que dos inglezes, máis talvez por 
suggestão alheia do que espontaneidade pro- 
pria. Como quer que seja o paiz, até hoje, 
tem lucrado com o desagradavel incidente ha- 
vido entre o Brazil-e o ministro de Inglater- 
ra. Digo que tem lucrado porque houve oc- 
casifio para se provar que os brazileiros tem 
decidido amor á sua nacionalidade, e que pre- 
sam mais que tudo conservar incolumes e in- 
tactos os brios de sua nação. = 

Se a questão acabar no que está, o Bra- 
zil é que lucrou; se ella a despeito da justiça 
e do direito trouxer outras consequencias 
possiveis, más" improvaveis, ninguem 'com 
verdade poderá dizer que o Brazil se houve 
com menos dignidade do que outra qualquer 
nação em igualdade de circumstancias. 

Os jornaes portuguezes trouxeram n'este 
paquete a portaria do ministro, que mandava: 
distribuir pelos asylos de infancia desvalida de 
Lisboa o resultado da subscripção obtida no 
reino, reservando, comtudo, para mais tarde 
a distribuição da quantia. agonciada - aqui 
para osasylos de infancia desvalida de Por- 
tugal, pelos portuguezes do Brazil. N'isto, 
segundo me informam, ha mais que agrade: 
cer ao snr. visconde de Lagoaça, do que ao 
snr. ministro do: reino. Aquelle cavalheiro 
nomeado para fazer entrega d'essa quantia, 
comprehendeu perfeitamente a vontade da 
commissio. agenciadora, e por justa conse- 
quencia do quasi total dos subscriptores. Al- 


e meire cette 


guns houve tão desconfiados que se reserva- 
ram para subscrever na lista que correu ex- 
pressamente a favor e beneficio dos asylos do 
Porto e Braga. 

Attendendo a que nove decimos dos por- 
tuguezes 'que conc: am para tão carido- 
sa e patriotica subscripção são fllhos da 
provincia do norte, grande desgosto lhes se- 
ria verem esquecido sob qualquer pretexto'os 
maiores ou menores azylos das suas locali- 
dades. Penso como os provincianos e con- 
cordarei com elles em chamar egoismo ao 
proceder do governo, se por ventura elle de- 
liberar de modo a serem deslembrados os 
azylos de fóra da capital por ventura pro- 
porcionalmente mais necessitados e menos 
protegidos. Haja vista a demora na appro- 
vação official da instituição do asylo de 
D. Pedro V, em Braga, e" d'outrós, como se 
para se exercera caridade que ensina os igno- 
rantes, e veste os nús, c alimenta os neces- 
sitados, fosse preciso impetrar permissão do 
governo. Seja como quer que fôr, posso as- 
severar que sê forem postos de banda os 
asylos das provincias do norte, na distri- 
buição que é para todos, mais d'uma recla- 
mação apparecerá a respeito. 

Houve no dia 1 do corrente um jantar 
no palacete do snr. marquez d' Abrantes, offe- 
recido á legação portugueza. Afóra o ministro 
portuguez, consul e addido da legação, só 
alguns cavalheiros da intimidade do ilustre 
ministro dos estrangeiros foram convidados, 
e entre estes o snr. conselheiro Faria. Este 
jantar foi como que em agradecimento nas 
pessoas dos membros da legação ao governo 
Fortuguez pela gram cruz com que ultima- 
mente s. exc.* foi agraciado. E' natural que 
outro tanto não fizesse o novo gram-cruz e 
ex-ministro da fazenda Angelo Moniz da 
Silva Ferraz, quer como ministro quer como 
particular, São desconhecidos. para, a maior 
parte da gente os serviços prestados a Por- 
tugal ou aos portuguezes, por este cavalheiro. 
Talvez servisse de pretexto a baixa nos di- 
reitos nos vinhos portuguezes, decretada por 
s. exe.* quando ministro. Se assim foi houve 
excesso de generosidade da parte do governo 
portuguez, ou de quem o informou, Abstenho- 
me de fazer reflexões que não. estão no pro- 
gramma desta correspondencia. 

Houve no dia 6 do corrente no salão da 
Philo-Euterpe uma reunião de todos os ca- 
fesistas d'esta praça, para. combinarem o 
melhor e mais proficuo meio de evitar os 
enormes prejuizos a que estão sujeitos, ven- 
dendo o café a casas estrangeiras que nem 
sempre offerecem sufficiente garantia, 

eu a isto causa a quebra d'uma tasa 
franceza, exportadora de café, cujo passi- 
vo vai a mil e seiscentos contos de réis. 

Depois de uma discussão amiga em que 
todos, por immediato interesse , desejavam 
esclarecer as dificuldades da medida, aliaz 
muito necessaria , concordaram em que, ne- 
nhum comprador poderá embarcar o café, 
nem mesmo dar-lhe sahida dos armazens , 
sem primeiro o pagar em dinheiro, ou em 
valles aceites por algum banqueiro, ou ain- 
da em titulos de credito de inteira contian- 
ga do vendedor; c combinaram mais, em 
exigir do comprador, semanalmente a quan- 
tia de cincoenta réis por sacca, de armase- 
nagem, não tirando o genero em vinte dias 
a contar da data do contracto do corretor. 
E” isto para evitar que , como até aqui, o 
comprador , faça trapiche dos armazens do 
cafezista, y “ 1 

O que faltar incorre na multa de' dez 
contos de réis. 

Esta medida já ha muito devia ser toma- 
da por estes negociantes. Quando o cominer- 
cio de molhados e outros, fizeram convenio 
e se sugeitam com vantagem a elle, é de 
admirar que as transações de maior quantia 
e de maior risco,não tivessem uma tal ou qual 
garantia. Trancaram as portas depois do pe- 
rigo, mas ainda assim promunem-se de futu- 
ros perigos. 

A questão com o Perú está quieta por ora. 
Esperam-se explicações entre os dous gover- 
nos, mais ou menos graves diplomaticamen- 
te fullando. Diz-se que o governo da repu- 
blica pedirá satisfações ao do imperio pelo 
modo porque este se houvo na questão, e as 
dará quando interpellado sobre os motivos 
que houve da parte dos commandantes dos 
vapores de guerra, para, procederem como 
procederam. E” orelha por orelha. : 

Os estatutos sobre que se organisou o 
corpo de, voluntarios, foram com pequenas 
alterações approvados pelo governo imperial. 
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LAGRIMAS E THESOUROS 


(rRAGMUNTO DE UMA NISTONIA VERDADEIRA) 
, Por 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA - 


(Continundo do n.º 47) 
“-CAPIPULO XI 


Uma fidalga antiga! 

Beckford estava tão longe d'este encon- 
tro, que duyidou. se os sentidos o engana- 
vam! = 

Mas a realidade sorriu-se para elle tão 
casta e enlevada, a chamma de uma branda 
'e amorosa inquietação ardeu tio pura nas 
vivas saphiras do? formosos olhos, o teve n 
ventura de adivinhar tantas indiscripções 
involuntarias nas rosas, que ora accendiam, 
ora desmaiavam a: alvura transparente das 
fuces, que fôra necessario ser mais do que 
cego e incredulo para não se convencer de 
que a fortuna em um de seus caprichos lhe 
concedia o favor, sem preço, d'esta visão 
adoravel, 

Sim, era ella, o vivo retrato da esposa 
tão chorada; era ella, o anjo, que lhe appa- 
recera por entre véus de lagrimas, e que pe- 
las seducções sem arte de: uma rara belle - 
za o soubera attrahir a pouco e pouco da 
sombria contemplação da morte, das triste- 
pas inconsolaveis do tumulo,* e* do quasi 
suioidio da alma para as rogiõos da vida o 


da esperança ! O segredo, que Ds labios da 
donzella havia mezes callavam «com tanto 
resguardo, acabava aquelle repentino lance 
do lh'o revelar. A subita pallidez do rosto, o 
tremor das mãos, é o arfar do seio apres- 
sado, tudo alli lhe disse que era amado ! 
Quando mais recobrada a presença do es- 
pirito se atreveua levantar a vista o a pou- 
sal-a timida e furtiva na acria sylphide, que 
ao ladoide D. Rita fazia sobresahir ainda 
mais as rugas, a fealdade, c a escuridão 


quasi africana das nymphas decrepitas que a 
rodeavam, o inglez deslunbrado julgou ver 
os céus abertos, e por entre o zumbido das 
imurmurações das matronas cuidou ouvir um 
canto de seraphins, quando o timbre suave 
da meiga voz da filha do marquez de Marial- 
va lhe veio sobresaltar a alma. y 
E" que D. Maria, mais senhora das com 
moções, que a agitavam, e apesar da inno- 
cencia do coração já mulher no instincto, 
tinha conseguido vencer-se - primeiro, e me- 
lhor, do que elle. Perguntando-lhe noticias 
da sua jornada a Alcobaça não deixou esca- 
par uma inflexão que desmentisse aquelle 
tom desaffectado, que em sua'ncgligencia ap- 
parente encobre mais segredos de calculo 
fominino, do que as laboriosas combina- 
ções de um congresso diplomatico. ; 
Creada no recato da semi-clausura de 
um recolhimento, e dotada da feliz inox- 
periencia dos seus dezeseis annos, não ca- 
receu, todavia, senão de um instante para-ler 
no olhar perhido e torcido das aias (ruinas 


foudaos q Bnimadas) a hostilidade o q caly- 


“ 


-que tudo alli para ella era indiferente ! Cum- 


Segundo a letra dos estatutos, haverá volun- 
tarios honorarios e voluntarios efectivos is- 
to é, os de idade menor de dezaseis annos, 
e mais de sessenta concorrerão com uma men- 
salidade, os outros que não poderem ser guar- 
das nacionaes, afóra uma mensalidade mais 
modica, pegarão em armas, quando o góver- 
no necessitar de seu auxilio. Está já nomea- 
do instructor para este grande regimento, 

Por decreto de vinte do mez passado, são |n 
perdoados todos os dezertores do exercito que 
se apresentarem nos seus respectivos corpos 
no praso de tres mezes a contar da data da 
publicação do decreto. Esta medida foi ins- 
pirada pelo estado da situação, Ainda assim | 1 
é louvavel, e como tal a tomou a imprensa. 

Poucas vezes noticio n'esta «Gazetilha» 
quinzenal, a que por mutua convenção chama- 
mos correspondencia, o apparecimento, de al. 
gum livro. E” que os rasoaveis, são poucos, e 
os bonsrarissimos. Hoje porém tenho a dar con- 
ta de um que está no caso dos ultimos. Ea tra- | e; 
dueção admiravel do «Child.Harold»,de «Sar- 
danapalo» de Byron, do «Roubo da Madeixa » 
de Pope, e do « Hernani» do V. Hugo. Seu au- 
toro fallecido dr. Pinheiro Guimarães, era ge- | r 
ralmente tido como grande apreciador c en- | d 
tendedor das boas letras, e seus filhos, queren- 
do perpetuar tão justo juizo, fizeram nitida q 
impressão d'aquellas tradueções de seu pai. 

Não sou dos que se extasiam em frente do 
traducções, porém, quando ellas, como acon- 
tece como presente livro, passam para uma 
lingua cheia de harmonia e de musica como a 
portugueza, todas as grandes bellezas, todo o | q 
mimo de ideia do autor estranho estimo-as e 
prezo-as. Diz o muito intelligente F. Octavino, | d; 
em uma carta que serve de prefacio ao livro: 
« O dr. Pinheiro Guimarães nacionalisou bra- q 
zileiros a tres grandes poetas. » E é assim. 
Ovidio é hoje portuguez de lei, Que agradeça 
isso à inimitavel traducção do snr. Castilho. 

Todos os dias os jornaes da capital trans- 

crevem. dos das provincias, noticias sobre 
assassinatos e homicídios. Parece incrivel o 
numero d'estes casos que se dão, e se repe- 
tem todos os dias, À falta de força da au- 
thoridade, a grande distancia a que por via 
de regra reside a policia, a incurialda parte 
do governo, em não fazer quanto possa para 
a educação e ilustração das classes baixas , 
a ignorancia e o desleixo dos vigarios, a na- 
tural tendencia do homem para se vingar ou 
fazer justiça por suas mãos, ei «03 motivos 
que augmentam de mez para mez, de anno 
para anno” esta tristissima estatistica. Pare-. 
ce que o governo ainda se não lembrou, de 
olhar serio e gravemente para isto, nem os 
juizes” conhecem fa conveniencia de serem 
justos mas severos na punição dos crímes, 
Com o castigo. começaria a regeneração; com 
a educação moral do povo, concluir-se-hia a | d 
obra. í 
Na academia de S.Paulo terminaram os | d 
actos e exames do anno. Houve grande nu- | 
mero ide reprovados, o que mais prova a |! 
vontade de todos quererem ser doutores, do 
que a. sevoridado dos lentes. E d'este modo 
a republica perde homens que seriam muito 
aproveitaveis: Já não fallo das grandes des- 
pezas que os paes fazem com a formatura 
dos filhos. Em S. Paulo, onde tudo é caro, 
e onde, como em todas as cilades onde ha 
academias ou universidades, se contam gran- | v 
de numero de agiotas patifes, que por qual- 
quer pequena quantia exigem do estudante |a 
titulo de muito maior valor,não é difficil encon- | g: 
trar muitos paes, que gastaram com o bacha- 
relato dos filhos o melhor de vinte ou trinta 
contos de réis! é 
Muitos portuguezes que ahi estão idos |q 
d'aqui teem seus filhos qm S. Paulo. Talvez 
isto lhes sirva de alguma cousa, er n 
Dizem que entre os estudantes mais nota- 
veis que se doutoraram no presente anno se 
distinguiram os snrs. José Antonio Fernandes 
Lima Junior, Antonio Carlos dos Reis; José 
da Silva Costa, Florencio Carlos de Abreu o 
Silva, Antonio Francisco da Costa Ramos e | d; 
Josino do Nascimento Silva. 
No dia 4 do corrente, á meia noute, mani- 
festou-se um violentissimo incendio no gran 
de predio de tres sobrados sito na Praça da 
Constituição n.º 8, onde foi a casa da policia, 
eondo hoje estava o Hotel Real de Veneza, per- 
tencente a Mad. Victoria Bittencourt, 

As lojas d'este predio estavam occupadas 
por armazens de liquidos alcoolicos. 

O fogo manifestou-se em um dos quartos 
desoccupados do terceiro andar e em pouco |b: 
tempo apossou-se de todo o edifício. Os soccor- | as 
ros prestados — tardiamente — pelo corpo de 
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bombeiros, gente do arsenal de marinha, par- 


ticulares, etc, só pudéram conseguir que as 
casas proximas pouco ou nada soffressem com 
O incendio. 


O prejuizo deve exceder a cento e cincoen- 


ta contos, 


O predio achava-se seguro na Companhia 


Argus Fluminense por menos de seu valor c o 
hotel dizem-me qne estava seguro na Compa- 


nhia Feliz Lembrança. 
Raras vezes se dá um incendio como este, 


que em pouco tempo deixou apenas em pé as 
paredes lateraes e a fronteira por ser de po- 
dra. Às casas construidas hoje estão muito 


mais sujeitas a incendio, atendendo ao gran- 


de emprego que se está fazendo do pinho, que 
vem de fóra, isto onde vivem e reinam as 
madeiras de lei, que o estrangeiro vem de lon- 
ge buscar ! 


Uma carta de Ouro Preto, escripta cm 24 


de janeiro, dá noticia da existencia dos ferros 


om que exercia a sua arte o célebre a Tira- 


Dentes», o patriota mineiro, enforcado na pra- 
sa, hoje da Constituição, pelo governo portu- 
guez — «por ser um dos maiores conspirado- 


es contra a imetropolo no grito da indepen- 
encia», 

Sabe-se, que no confisco que se lhe fez no 
ue possuia, foram vendidos os ferros por «oito: 


tostões o meio». 


Não sei se o museu se lembrará de adqui- 


rir estes objectos que pertenceram ao primei- 
ro brazileiro que primeiro e muitos annos an- 
tes do brado do Ypiranga, conspirou a favor 


'aindependencia.Se a administração do musen 


se esquecer, não ha motivo de queixa, porque 


e muita cousa se tem ella esquecido, que ou- 


tras administrações procuraram obteí por 


ualquer quantia. A coherencia é uma cousa 


louvavel. 


Na fórma da letra dos estatutos procede- 


ram as Companhias Argus Fluminense e 
Nova Regeneração, ú eleição: da directoria. 
Convocou a assemblea geral para esse tim, 


btiveram maioria de votos os mesmos dire 


ctores; ficando reeleitas as duas directorias. 
Não houve favor da parte dos necionistas. 
Uma e outra directoria tem cumprido com de- 


icação o inteligencia o mandato dgs accio- 
istas. 


O governo imperial concedeu permissão à 


sociedade portugueza Equidade para conti- 


uarem a funccionar as suas agencias estabe- 


lecidasmas capitaes da Bahia, Pernambnco, 
Maranhão e Pará, ficando obrigada is exigen- 
cias constantes do $ 1.º do artigo 4.º do decre- 
to 27H de 19 de dezembrô de 1869, e dos ar- 


igos 1.º e 4.º do de n.º 2686 de 10 de novem- 


bro do mesmo anno. 


Abriu-se no dia 2 do corrente a exposição 
e Bellas-Artes,assistindo a este acto SS. MM. 
Merecem especial menção os qua- 
ros dos snrs. De Groux e Chervel, e Dyerez, 
principalmente os dos artistas nacionaes. O 
uadro representando a primeira missa que se 


celebrou no Brazil,e mais os quadros dos snrs. 
Nascimento, Motta, Costa Me'rilles, Santos, 
Chaves Pinheiro e Arsenio da Silva. 


. Deixem-me agora desabafar um bocado, 


sentindo que a imprensa portugueza esteja 
brincando comnosco, embora na melhor boa 
fé possivel, noticiando-nos todos os paquetes a 


inda da corveta «Estephania». Basta de gra- 


cejos lá,e poupem-nos aqui a um certo ridiculo 


que taes repetições nos sugeita. Vê-se que o 
overno não quer-; «que lhe não importam os 


interesses nem os subditos que aqui tem. Em 
quanto-o Papa necessitar de navios de guerra 
portuguezes, em quanto houver ministros que 


ueiram ir para o, estrangeiro n'tun vapor da 


marinha real, emquanto, emfim, se cuida de 


ós como se tem cuidado, nada ha que ad- 


mirar. 


Pouco importa que aqui cruzem ruas e 


praças portuguezes sem officio nem beneficio, 
que desconceituando os outros que primam 
em ser honrados e laboriosos, dormem no xa- 


rez da policia uma emais noutes em cada 


semana. ' 


O consul, o snr. Nazareth, lamenta não 


ter, nem sequer o casco de um navio velho on- 
de guardo os vadios que lhe manda muitas ve- 
zes o chefo de policia. 


Quer-se gente para a “Africa, quer-se colo- 


nisação para as possessões portuguezas, mas 
tudo em palavras unicamente, ou ainda em 


papel. 


Lembra-me que o patriotico barão da Ri- 
eira de Sabroza, quando ministro, ordenava 
os navios que seguiam pará a Africa, fizes- 


sem escala pelos principaes portos do Brazil, 


e tir vom scr 


para transportarem os portuguezes que qui- 
zessem trocar o Brazil pela Africa. 

Isto fez-se duas ou tres vezes, porque este 
benemerito portuguez pouco durou, quer pa- 
ra a politica, quer para asociedade 

So a illustrada redacção d'este jornal fi- 
zer esta opinito sua e a defender, prestará 
grande e valioso serviço não só aos porty- 
guezes d'aqui, mas, sc quizerem, muito espo- 
cialmente ao bom nome de Portugal. 

Faça isto o «Commercio do Porto» e bem 
merecerá de todos, dar 
F. 0. 


PORTO 4 DE MARÇO 


Companhia de reboques mariti- 
moseuviaes 


Reuniu-so hontem no edificio da Bolsa a 
assemblea geral dos accionistas da compa- 
nhia de reboques maritimos e fluviaes, para 
lhe ser apresentado o relatorio da gerencia 
do anno economico findo em 28 de feverei- 
ro ultimo, e clegor-se a. commissão que de- 
ve examinar as contas. hs 
Presidiu o snr. visconde de Castro Sil- 
va e fui secretario o snr. Manoel Gualberto 
Soares. pe 

- Depois de lida e approvada a acta da 
sessão antecedente, fez o snr. secretario a 
leitura do relatorio. Abaixo damos este do- 
cumento , do qual se vê que esta compa- 
nhia caminha com prosperidade , tendo sido 
zelosa e acertadamente administrada. 

- Em seguida ao relatorio, deu o snr. pre: 
sidente conhecimento à assemblea de um 
requerimento da viuva do Fogueiro José de 
Souza, expondo as tristes circunstancias a 
que ficára reduzida, com tres filhos e sem 
meios de subsistencia, pela perda de seu ma- 
rido, victima do: desastre quo so deu o an- 
no passado com a explosão da caldeira do 
vapor «Foz do Doutor, desastre de que se 
falla no relatorio, e pedindo algum auxilio 
que lhe attenuasse a precaria situação em 
que se via. Y 

A assemblea recomeceu que era de justi- 
ga-attender a este pedido e resolveu por pro- 
posta do; snr. presidente que se désse á vju- 
va por uma só vez a quantia, de 1003000 réis. 
Por ultimo procedeu-se á eleição da com: 
missão, de exame de contas, recahindo a es- 
colha nos snrs. 
Carlos Coverley ad 
Joaquim Lourenço Alves 
Manoel Fernandes Rosas. | 

O relatorio apresentado pela gerencia é o 
seguinte: 


Snrs. accionistas. — Cumprindo rom o dever” que 
me iinpõe o artigo 18 dos estatutos, venho como adini- 
nistrador da Companhia de. Reboques Maritimo e 
Fluyiges apresentar-vos o relatorio. da minha gereu- 
cia durante o anno findo em 28 de fevereiro ultimo. 
Com bem pesar meu tenho de começar por um aconte- 
cimento triste, e de que beim desejára.não ter de vos 
falar; todavia cumprindo-mo nºesta ocensião relatar 
vos todas as oeeorreneias do auno, não posso deix: 
de vos dar d'elle pleno e verdadeiro conhecimento: r 
firo-me ao desastroso o inesperado successo da explo- 
são na caldeira do vapor «Foz do Douro» , successo 
sobremaneira Iamentavel, por ter causado a morte 
dos dons fogueiros André Pereira e Josó de Souza, 
mas perfeitamente ensunl e inevitavel, como ides 
observar. Em 8 de abril passado oflicion o exe.m ij 
tendente da marinha d'este porto ao exe.» preside: 
to desta companhia, espondo-lhe o mat estudo em, 
que, seguado lhe informavam,se achava a caldeirs do 
vapor, € pedindo para este importante objecto, por 
bem do commercio e da bumanidade, a devida ntten- 
ção da parte da companhia, no mesmo sentido ofli- 
cion s/0xc.* igunlmento ú direcção da Associnção 
Commercial, ofhcio que esta direcção, sem ter preve- 
uido nem ouvido a companhia, mandou conjuntamen- 
te com a respostn,publicar no «Jornal do Commercios 
de 1º de abril, declãrando que assim o fazin para pre- 
venção de algum sinistro no serviço do reboques, e 
como aviso nos interessados em quanto da parte d'es- 
ta companhia se não providenciasse. Em consequen= 
ein d'isto comquanto en tivesso informações de que a 
caldeira se achava em bon estado, por credito da 
companhia e para averiguação da verdade requeri 
immedintamente no exe.» presidente do Tribunal do 
Commercio uma vistoria ao vapor, e eftectuada esta 
em 19 de abril, declararam os peritos--que o machi- 
mismo e a caldeira so achavam em bom estndo e enpa- 
xes do servirem ainda por um anno sem necessidade 
de reprro algum, podendo informarem que não corria 
risco algum durante este periodo o emprego do barco. 
Ein vista d'esta declnração feita por tres ha- 
beis eugenheiros, continuou o vapor a rebocar.até 
que, no din 27 de abril, teve inopinadamente lu- 
gar o desastroso acontecimento da explosão na cal- 

leira. Cumprin-me, n'este Caso, averiguar as causas 
que motivaram aquelle sinistro, e por isso requeri 
uma segunda vistoria, que se effectuon em 30 de 
abril, e foi a opinião unanitne dos peritos nomea- 
dos — que o sinistro fôra causado pela ruptura de 
tres castanhas, o quo dera lugar à estabelecer-se 
uma cotrento de vapor e agua para o lado das for- 
nalhas, resultando d'aqui forçosamente a paralisa- 


cão do machinigmo e que aruptura das castanhas 
foi devida ao vicio da sua construcção, em conse- 
quencia do resbordo ou aba da cabeça das cas- 
tanhas não tomar a superficie precisa para evitar 
a desconjuncção. k 

Recynhecendo, poi 
sado nem por negligenci 
ção ou incapacidade da cal 


que o sinistro não foi cau- 
bordo, nem por deteri 
ra, & Sin por um «vicio 
eder-nos necessari 
orimo ções dos engenheiros que 
ram a vistoria, e, concluidos que foram, requeri, 
antes de assente à caldeira, uma terceira vistoria, 
que teve lugar em 17 de maio, e n'esta vistoria dg- 
elararamBs peritos — que o machinismo asim conve- 
nicntemente reparado habilitava o barco para as 
operações a que se destina sem risco presumivel pelo 
espaço de anho e meio a dous annos. 
Depois d'este acontecimento tem o vapor conti- 
nundo a funecionhr até hoje sem incidente algum do- 
sagradavel, e tenhofnformações de que a caldeira so 
acha ainda em estado (lo so continunrem os reboques 
sem risco. Em virtude porém de vossi resolução e au- 
thorisação de 12 de março prssado,- eston já tratun- 
lo, e tenciono mandar brevemente construir uma no- 
va caldeira, para ser em occasião propria esnvenien- 
temente collocada no bareo,.e, com a nova caldeira, 
posso affirmar-vos que ficará o vapor habilitado por 
tuna segunda serio de unnos a rebocar, continunuilo 
assim m'este emprego a prestar à navegação e no 
comercio em geral os serviços que se tem experimen- 
tado e que ninguem por certo desconhece. —— 

Levo tanbem go vosso conhecimento, que tendo 
terminado o seguro annual do vapor em 24 de abril, 
as companhias seguradoras, intimidadas talvez com 
publicação do officio do es intendente da mari- 
ha á direcção da Associação Commercial, recusa- 
ram-se continuar à tomar o mesmo seguro pela quan- 
tia segurada, e sómente se prestaram a fazel-o pelo 
valor de 15:0003000 féis. Fiz as diligencias a meu 
alcance para convencel-as à continuarem a segurar o 
bareo pelo valor do seguro findo; não tendo, porém, « 
conseguido o assentimento, acceitei-o pelo valor pro- 
posto, e eim officio de 1 de maio dei parte desta al= 
terúgão ao exe mo presidente da assemblea geral 
d'esta companhia. + 
Apesar, porém, de todas estas contrariedades,te- 
nho a satisfação de vos declarar,que o estado da com- 
panhia é perfeitamente próspero como vereis pelo s 
guinté restuno da receita o despeza da companhia, 
que exponho vossa consideração: 

e RECEITA 
Importancia dos reboques effvetundos, - 

sendo 180 de barra, 80 fluviaes o 8 

meia horas de fogo... .. 9:7073700 
Dividendos recebidos do Banco À É 
enntil de 7 acções pertencentes ao! 
fundo do reserva do 2.º semestre de 
1861 e1.º de 1862. 


a 
ni 


1615000 


485000 


Total... 
DESPEZA 


Premio do seguro do vapor por lanno” 2913000 
Importe de carvão com- 

prado, aluguer de arma- 

zem, condueções e bareu- 

1 
as 1:9574630 
Soldadas'á tripulação efectiva e úex- 

traordinaria no serviço dos reboques, 

e mais despezas. .,.... - 15015830 
Pilotagens dos reboqui .. 6575120 
Reparos, utensílios e outras despozasy 

como dus coftas.t,......cc. 17103482 


- emas 
A deduzir: Carvão armazenado que 
passa para o seguinte anno., 


Ha, portanto, um saldo a 

favor da companhia, que 
fórma os lucros no pro- : 
sente nnno,de 4:8225496, : i 


que existe em - 
i :008 3046 


i r 4 
Carvão. ... 4128500 
Reboques em 9015889 


4:3228426 


* O fundo do reserva acha-se completo e forman- 
do 15 p. e. do enpital en mo determina o ar- 
tigo 7º dos estatutos, existindo dn seguinte fórma : 
Sete acções do Banco Mercantil com- 


pradas por... cicero cerco 16908000 
3:5005000 do inscripções de nscenta- 

mento... : 16108440 
Dinheiro -.. TABSGO 


“Total, 


D'esta fórma tenho: vos relntado todas ns occor: 
reneias do ano e demonstrado o estado da compn- 
tihia, o tehdo-me eu empenhado e trabalhado incos- 
santemente para o progressivo augmento o boa esta- 
bilidade da mesma, por dever e com .o doseju intimo 
de a ver prosperar, tezmino este meu relatorio am- 
bicionando a vossa approvação para os netos da mi- 
nha gerer É y 


'orto 3 de murço de 1863, * 
Antonio Ribeiro Moreira, 


e recem 


mnia, Percobeu que se não se comprimisse, as 
desconfianças em breve se haviam de conver- 
ter em furiosos clamores, e advertida pela ne- 
cessidade, embora tremesse e desmaiasse por | ol 
dentro, revestiu-se de animo c resistiu. Quem | n 
momentos depois a visse e escntasse diria, | d 


primentando a Beckford armou à physiono- 
mia d'esse vago e quasi esquecido sorriso, que| d 
parece inculcar ao mundo, que fallamos a um 
conhecido, que vimos hontem, e do qual nos| 
havemos de despedir Amanhã, e representou o | r: 
seu papel com tanta naturalidade, que até a 
penetração do prior de S. Vicente cahin no 
laço. E" que o amor ensina de repente as mais | t 
ingenuas. d 

Asnr.*D. Rita, que unia ao protectorado | ç: 
das aves a mais incuravel inveja, não deseul- 
pando facilmente ao proximo nenhuma supe- 
rioridade phisica, ou moral, por mais-que o|s 
desejasse não alcançou ver cousa, que autho-| si 
risasse as sttas suspeitas. Não prssára desa- 
percebido para ela o assombro c alvoroço do 
estrangeiro ao entrar na sala, e os $cus olhos, 
que apesar da idade não 'se cansavam facil- 
mente, logo se pozeram de sentinela. Debal-|i 
de | À dissimulação, que as beatas sabem de 
cór, capplicam sem escrupúlo para interce- 
ptar os indicios, que de ordinario atraiçoam à 
prudencia, naufragou diante da serenidade |( 
de D. Maria de Menezes. De todos, o unico |r 
habilitado para entender e explicar o que di. 


Quem sabe se para as aproveitar em occasião 
mais apropriada ? 


Mau grado seu os priores” tinham sido 
brigados a encastoar a volumosa pessoa cada 
m em sta cadeira ornada para mnior pompa 
le uma almofada de velludo carmezim. As 


caixas de rapé circulavam de mão em mão na 
roda das-aias, e os leques e ventarolas, abana- 


as com rapidez, desaffrontavam do maior 


calor aquellas faces, que não convidavam por 


erto a vista a demorar sobre ellas à sua admi- 
ação, 
Feitas as inclinações e saudações prescri- 


ptas pela civilidade, o viajante estrangeiro 


omou lugar junto dos seus amigos e aguar- 


dou o interrogatorio, de que se suppoz amea- 


ado em presença de uma tosse impertinente e 


forçada, que D. Rita mal suffocava com o len- 
ço, olhando attentamente para elle. Illudia- 


e. À hospitalidade wisigotica da nobre re- 
idencia não consentia, que a deusa se com 


municasse aos profanos sem primeiro so an- 
nunciã 
não servia de prologo à curiosidade, era apo- 
nas tun signal do desagrado domestico, A 


pelos benefícios ! À tosse da senhora 


mpaciencia principiada a manifestar assim O 


declarava. 


Emtim, quatro das seis portas abriram-se 


a um tempo, e outras tantas criadas velhas 


porque n'esta casa os sessenta annos ainda se 
reputavam mocidade), entraram por cada uma 


d'ellas com bandejas de prata carregadas de 
“iam em silencio os olhos dos dous amantes | laranjas e pecegos cobertos, e de covilhetes de 
era o padre Ignacio; mas discreto, on dissi- |ovos molles. Logo atraz appareceram outras 
mulado, guardou para ei as observações, | quatro famulas idosas com grandes salyas la- 


vradas nas mãos e uma rica e variada collec- 
çãode crystaes de Bohemia em fórma de ta- 
ças, cheias de agua. O refresco era tão delica- 
do e opportuno, que o enfado, que o prior de 
Guimarães disfarçava a muito custo em amiu- 
dados bocejos,ceden à doçura assucarada ('es- 
ta freiratica tentação, e honrando as bandejas 
com repetidas visitas terminou por entommar 
no estomago de uma assentada dous enormes 
copos de erystalina e nevada Iympha, que uma 
fonte assombrada de bellas arvores deixára 
fugir do seu tanque de marmore para as bilhas 
de legitimo batro 'de Estremoz, unico orna- 
mento das duas mezas de pau santo e pés tor- 
neados, que constituiam a mobilia da immensa 
sala, 

Defronte dos priores c do inglez estavam 
ostres sobrinhos sentados em escabellos anti- 
gos com o seu preceptor ao lado. O doutor 
Ehrhart, Pranehi,e os dous secretários dos pre- 
lados-oceupavam os moxos vagos junto d'elles, 
e não eram dos menos activos em provar «is 
bandejas ussoladas e quasi vazias depois de 
numerosos assaltos o vigor do seu appetite, e 
as forças verdadeiramente hereuleas da sua 
gratidão. Houve umk pausa bastante longa, 
em que sé não onvia em todo o vasto aposen- 
to, senão o ruido proprio de uma incansavol 
mastigação, o zunido dod bezouros, que entra- 
vam pelas janellas, e a agitação estrepitosa 
das largas ventarolas. Um Suspiro de sacie- 
dade do prior-mór den ás crindas o signal do- 
sejado de recolherem á copa as reliquias da 
batalha. Nunca retirada foi tão urgente! Se 
acaso so detivessom por mais alguns minutos, 


a voracidade do musico italiano não pouparia 
talvez nem a preciosa porcellana dos covilho- 
tes-de louça do Japão. 

A snr.º D. Rita, satisfeitos regiamente os 
deveres da hospitalidade, preparava-se para ti- 
rar a desforra das horas de constrangimento a 
que sc immolira, recebendo nã sua quinta os 
priores e o estrangeiro, Arvorando os pesados 
oculos-de prata sobre o cavalete do nariz, é 
preludiando com uma pitada solemne, voltou- 
se para Beckford,e perguntou-lhe com a maior 
ingenuidade : 

Na Inglaterra tanbemha passaros ?» 
«— Graças a Deus, minha senhora ! «re- 
plicou o viajante sorrindo, e erguendo se com 
uma profunda cortezia.» A minha patria pos- 
sue em grande quantidade muitas especies 
d'essas estimaveis e lindas ereaturas !» 

«— Cuitadinhas ! exclamou sua exc." en- 
ternecida.- Mas o inverno c as neves !.. Como 
hão-de tiritar de frio e chorar pelo calor e à luz 
de Portugal aquellas joias !.. » 

«— De certo, de certo! atalhou o padre 
Ignacio sem que um musculo da face acensas- 
se a mais leve ironia. Hão de estar sempre ge- 
lados, os innocentes ! Camões, cuja anthori- 
dade ninguem contesta, disse da Gram-Breta- 
nha na oitava quarenta e tres do canto sexto : 


Lina grande Inglaterra, que da neve 
Boreul sempro abunda, semenva. 


««—. Razão de mais pára o queeu afirmo! 
acudiu a rainha das aves, Nossa Senhora da 
Purificação, vinha proteotora, me não ouça 8 


- proseguiu interpel 
proseg 


“formar-se com as opiniões emittidas pelos snes. Sil- 


PARTE OFFICIAL |, 


ami 
Vac NM 

syadpuê da parte onicial do DraniopiSii dm 

ne susana n.º 49 de 2 de março Dn bebo À 

a ei di 


om que dura repa a sen cargo, e aus 
cinpregutos da mesina repartição. pelo auxilio que 
teceu prestado no desempenio do serviço. o 
> Relmtorio da administração geral do pescado 
do reino no amuo do [56 
> 1º nimuneio da naufeagio do húgue inglez | 


eaioniro do purto-do*Panchal. 
legs pertencentes ao convento das | 


Chagae dis veligiosas uvsulinas, em Vianna do Cas- 
tetlb, que vo tia Td se hão de arrematar pe- 
sante o govermulor eivil-d'aquelle districto. 

“4 — Lista 1317 A de bens nacionaes que nó dia 8 


de abiil se hão de arrematar no thesouro publico e 
perante os ginvernadores civis de varios districtos. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECULESIASTICOS E DE 


Aviso de é 
to de varias igrejas parochia 
ses. ; 

— Decreto mandando que no ministerio da fa- 
zenda se abra um credito extraordinario da impor- 
tancia de 1:0005000 réis para completar o pagamen- 
to aos ecelesiasticos da ilha da Madeira da parte em 
generos, trigo e vinho, das suas congruas, que pela 
escassez das respectivas colheitas deixaram de rece- 
ber no actual anno-economico de 1862-1863. 
MINISTERIO DAS OBIAS PUDLICAS, COMMERCIO E ARDUSTRIA 

Nota do preço do gado [vivo] e das carnes ver- 
des em varios districtos. - 

— Boletim dos preços correntes de fundos-pu- 
blicos, titulos de divida publicu sem juro, acções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios, na 
semana finda em 28 de fevereiro; e o dos premios 
de seguros maritimos gilectundos na mesma semana. 

2. Portarisis approvando os projectos rela! 
vos aos lanços da estrada de Villa Real a Chaves 
compreendidos entre Villa Secea de Gravellos e a 
povoação de Escnriz, no comprimento de- 2:840,01 
metros, e entre o ponto de entroncamento na estrada 
de Villa Real a Mirandela e Villa Secca de Gra- 
vellos no comprimento de: 3:373,92 metros, e man- 
dando proceder 1 construeção por empreitada, sen> 
do a Daso da licitação para o primeiro Ianço de 
7:0003000 réis, e para o segundo de 7:7453000 réis, 

— Aununcios de que no dia 18 de abril, no go- 
verno civil de Villa Real, se hão-de - receber propos- 
eas para a arrematação das obras de'que tratam as 
portarias supracitadas, 

— Portaria mandando principiar os trabalhos 
de dessecamento dos pantanos existentes entre Pe- 
drouços e Cruz Quebrada, no distrícto de Lisboa. 


— ie 


CORTES h 
A DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 2 de março 
PresiDENciA DO sNE. ResELLO DE CARVALHO 


A! meia hora da tarde abriu-se à sessão, estan” 
do presentes GU suis. deputados. 

Acta aprovada. a 

Maudaram-se lançar na acta declarações por 
parto dos ars. Rocha Peixoto, Magalhaes Villas | 
Vous, Gomes de Castro e Anuibal, de qne se esti- | 
veastin presentes no acto de votar à generalidade do 
projecto de lei nº 24, à tetitn «pprovado. 
O ser. J. M. de Abreu fez algunas considera- 
qiea sobre a conveniência da divocttiz "da estrada; 
de Coimbra-para a Beira segmr pela margem esquer- 
du do Mondego, e julgando necessario que se sustem 
quilesquer estudos é obras que se pretendem fázer na 
margem esquerda, por isso mandava para 9 mega ' 
uma nota de interpeilação do nr. ministro das obras 
publicas subre Este objecto. : 

Tendo alguas srs. deputados pedido a palavra 
apto, resolven-se que se lhes désse. | 
o fHlorta, disse que quando era mi- 
idamente esta questao, € Cum, 


CAMAR 


nistro estudou 
quanto disse que 1 dire: 
Mondego era inuis economica para o Thesouro, atten- 
feudo aos interesses locnes, Cinluun-o movido a deci- 
dir-se para que'a construeção fusse pelo lado direito, 
e está persundido de que o actual sar. ministro atten- 
derá igunlimente à estas circunstancias. Z 
Ainda tiverun a phlavra sobre este objecto os 
enrs Jusé de Moraes, Quaresma, Monteiro Castello 
Byunco, Coelho de Abreu, J. M. de Abreu, Antonio 
de Serpa e Cezario, que (leram explicações a este 
respeito, e mostrando a conveniencia Ca estrada se- 
guir a directriz pelá margem direita do Mondego. 
À pedido-do sux. Quaresma foi expedida para o 
ovetho a seguinte nota de interpellação do sur. J. 
de Abreu: err. 


« Pretendo interpellar o snr. ministro das obras 
publicas cerca da directriz da estrada da Beira na 
margein do Mondego.» 

Igualmente foram expedidas notas dos snrs. Jo- 
sé de Mornes, Quaresma, Cezario é Monteiro Cas- 
tello Branco, pura tomarem parte na interpellação 
antecedente. - * 4 

O snr. presidente disse que estando a hora 
muito adiantada, in entrar-se ua ordem do dix; 
mas se antes disso alguas snrs. deputados queriam 
mandar para a mesa requerimentos ou representa- 
ções podiam fusel-o. x 

snr. Pinto Coelho pediu ser iustripto para 
quando estivesse presente o anr, munistro do reino, 
para fazer algumus considerações sobre a supres- 
são da eschola dos surdos-mudos. 

O snr. À, J. de Seixas mandou para a ineza al- 
guns requerimentos, pedindo esclarecimentos ao go- 
Verav; o aullicitou que a meza expeilisse com ur- 
gencia, um em que pede no ministerio da marinha 
alguns documentos relativos é questão fnanceira 
da provincia de Angola. 

Osur, Fortunato de Melto mandou para a mesa 
um requerimento de Francisco Maria Esteves Guer- 
veiro de Aboim Brito é Mello pedindo que não seja 
approvalo o projecto u.º 29, para a abolição dos vin- 
cnlos; e que em todo o cazo lho seja garantido o 
direito que tem á sucessão dy vinculo que adminis- 
tra seu tio Diogo Guerreiro Brito e Mello. 

O snr. Allunseca mandou para a meza uma 
nota de interpellação. 

sur. Arrobas mandou para q meza uma repre- 
sentação de alguns proprietarios de edificios que es 
tão pura serem espropriados queixando-se da demo- 
ra que tem havido no respectivo processo. 

O sue, Feijó mandou para a mesa uma re] 
sentação da enmara municipal de Miranda d 
ro gobre divisão de territorio . 

1 ORDEM DO DIA k 
Continuação da discussão na especialidade do pro- 
jueto de Jei n.º 29 para a abolição dos vinculos 

O sur. presidente disse que continuava a discus- 
são do artigo 1.º e tinha a palavra o sar. Pinto Cos- 
lho, à quem ficou reservada da sessão antecedente. 

O sur. Pinto Coelho disse que não podia con- 


ciz pelo Indo esquerdo do -sada. 


nonarchiá 


va Gubral o Porres é Almeidl 
ecisava mais de ai 


atomm! 
vor de quem está 
mesmo nunen devin ser except 
deiros os principios que a comi 
os aplicar tambem á caza de Bragança: - 

Por ultimo. pedia coberencia assim como pedia 
justiça igtral part todos. Continuava portanto a vo- 
tar pela continuação dos morgados como altamente 
necessarios no Estudo e à sociedade. 

“O ane. ministro dn marinha disse que não estra.) 
nhava que alguns ilhustres deputados, firmes nas 
suas opiniões, tenham saudades do passado; e res- 
peitâva esses nobres enrneteres; mas o passado era 
o passado, que teve uma rasão de ser, funcionou 
como tal, teve muitas cousas bons, e algumas d'el- 
las quer que se conservem; nas as que estão reco 
nhevidas como nocivas ao paiz é é sociedade, devem 
auniquilar-se, e m'este caso está a inutilisação dos 
morgados que está condemnada por todos os homens 
libernes. 

Que a sua opinião a respeito da materia sigeita 
está já pronunciada há on2» anos por que em 30 de 
janeiro de 1852 apresentou um projecto a este respei- 
to o qual não mereceu as honras de um parecer. 

Considerândo n questão debaixo dos: pontos de 
vista, da parte biatorica,parte economica, parte philo- 
soplica, parte politica. fez differentes considerações 
para desenvolver estes pontos, para concluir pela jus- 
tiça e conveniencia dn-abulição dos vinculos, 

O hur. Affonso Botelho fez algumas considera- 


vincular e ficou com a palavra reservada para úma- 
nhã por ter dado ahora 
O'snr: presidente daúdo para ordem do din de 
fimanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 
“Eram 4 horas da tardo. 


INTERIOR 


Lisboa ? de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


S. AqR. a Senhora Infanta D. Izabel Ma- 
ria partiu hoje ás 8 horas da manhã em diree- 
ção a Badajoz. ; 

Como hontem dissemos, S. À. R. vai pas- 
sar a semana santa em Roma. nu 
O sur, Garção toma hoje o commando da 
corveta «Sá da Bandeira». 

Ouvimos que pelo ministerio da fazenda se 
expédira uma portaria muito lisongeira para 
este honrado official da nossa armada pelos 
relevantes serviços que prestou à fiscalisação, 
como commandante do vapor «Lynce». 

Sabemos que o snr. Garção deixou com 
saudade aquelle encargo, não obstante a hon- 
ra que recebe, sendo investido no commando 
da corveta, e com a circumstancia de que El- 
Rei'o Senhor D. Luiz manifestou particular 
approvação n'esta incumbencia de serviço con- 
fiado ao snr. Garção. “ 

A junta do credito publico começo hoje 
a pagar o juro das inseripções relativas ao pri- 
meiro semestre de 1863. ç 
O «Diari 
conta do direito: do imposto sobre o pescado 
do anno de 1862. . - Y 
Não obstante a zelosa economia da ad 
nistração, o imposto custou a fiscalisar e à àr- 
recadar. 10:3679348 réis, quantia inferior á 
que para tal'fim estava legalmente anthori= 


- “O rendimento total do imposto foi de réis 
54:0098556. , gy 

E' bem triste, Caro e vexatorio 
posto. - E 

Foi approvado o projecto relativo ao lanço 
da estrada de Villa Real a Chaves, compre- 
hendido entre Villa Secca de Gravellos ea po- 
voação de Eseariz.. ' : 

Será posto a concurso para o dia 13 d'abril 
a construcção do referido lançó. 

A base da licitação será o preço de 7:0008 
réis. , 2 
Tambem se abre concurso no mesmo dia 
para a arrematação das obras do lanço da 
mesma estrada comprehendido entre o ponto 
de entroncamento na estrada de Villa, Real a 
Mirandella e Villa Secca de Gravellos. 

A base d'esta licitação é o preço total de 
7.:7455000 réis: ro 

A observação, que por parte do represen- 
tante da casa Baradát & Hermanos, se faz em 
relação á noticia que démos dá questão, que 
estava para decidir-se entre aquella casa e à 
casa commercial de Lisboa Vianna Santos & 
Cs, obriga-nosa algumas explicações. 

Não houve inexactidio da nossa parte 
affivmando que nos tinham dito, que a casa 
Bortrand, de Pariz, suspendera os seus pa- 
gamentos, “e isto! se'apresensentaya como ra- 
zão, que tinha influido no animo da casa 
Vianna Santos & C.*, para que receiando 
igual suspensão da parte da, casa, sobre que 
sélhe dava credito, praticasse os factos, que 
déram origem á questão, 4 : 

E fomos tanto mais escrupulosos em dar a 
noticia, que depois de escripta, a mostramos 
aquem nolatinha dado, 'e só depois de'con- 
firmada, à remettemos para ahi, 

Havia tão fortes motiyos para não suspei- 
tarda origem de que vinha, que é pessoa in- 
timamente unida a “quem energicamente tem 
pugnado pelos interesses da casa Baradat & 
Hermanos, em Lisboa. 

So o representante d'aquella casa, e si- 
gnatario da carta a que alludimos, tivesso 
attentado bem na fórma por que redigimos a 
noticia, poderia qualificay-nos «de menos bem 
informados, mas nunca de menos exactos. 


este im- 


valha, se não é tão corto, como ser eu pecca- 
dora, oque nie Contava um estudeiro de meu 
psi, que Deus haja em santa glória...» 

“us Posso saber, minha senhora,o que elle 
contuva da minha terra? Espero que não Jhe 
tizessua injuria de a dar por uma pedra de ge, 
lo, aonde nen passaros, nem arvores chegas- 
sem acrescer e medrar? !p 

Arriscundo esta insinunção-o inglez tro-, 
cavatum olhar maliciuso como prior des. Vi- 
cente. 

«— Pois engana-se ! redarguiu a dama + 
com certa nfania cireunispecta.-Romão Soares 
não era nada mentiroso, e dizia absolutamente 
o contrdri 

«— Eixaggerações, minha senhora; exag- 
gorações !» é 

« — Anjo Custodio da minha alma! Pa- 
vece-me que está aceusando de embusteiro 
aquelle santinho, que entrou seguramente ves- 
tido e calçado pelas portas do céu! Assim che- 
gue-cu a entrar! Mas tem desculpa, não o 
conheceu. Ah, padre Iguacio, era mesmo o 
seuretriíto !..» 

- O jesuita agradeceu com uma inclinação a 
urbanidade do paralello; mas fez-se um pouco 
vermelho. A semelhança não o lisongeava ex- 
cessivamente : 

«— Bendito e louvado seja para todo o 
sempre o nome santissimo de meu Senhor Je- 
sus Christo | exclamou a sr,” D. Rita. Não 
te lembras de Romão Soares, Josepha Maria ? 
lando uma dasaias. Tinhas 


Ha vinte e tres aunos! Parece que foi 
ainda hontem. Muito depressa corre o tempo!» 
«— Deus nos acuda ! disse D. Duarte da 
Encarnação ao ouvido do inglez. N'esta casa 
conta-se por seculos como nas outras por me- 
ves! Será aqui o palacio da eternidade ?» 
«— Bnr. estrangeiro, como lhe estava di- 
zendo, Romão Soares viveu uns poucos de an- 
nos em Inglaterra, e sustentava-se de crear e 
ensinar canarios para os ir vender a uma ci- 
dade muito grande, aonde de dia é tão escuro 
como à noute, e de que não me lembra agora o 
nome. ,,» 
«— Londres, minha senhora ? interrom— 
peu o inglez com uma innocencia affectada. » 
«— Julgo que sim. Sou portugueza e ca- 
tholica romana, romida com as aguas do ba- 
ptismo, e por isso de hereges o de terras estra- 
nhas não sei nada, nem gósto de saber; .. Te- 
nho muita honra-n isso ! Mas era Londres sim, 
Londres que lhe chamava. Ta lá carregado de 
gaiolaswe sem compaixão dos desgraçadinhos 
levava-os ao matadouro !.. Maria Santissima, 
valei-nos | Muito póde o amor do lucro !,.. En- 
riqueceu assim, mas Deus castigou-o com um 
catarro, de que nunca se curou até morrer !» 
«— Ah! umcatarro! observou Beckford 
com a maior seriedado, » 4 
«— Deus castiga n'este mundo os que ama 
e escolhe para a sua bemaventurança ! disse 
compungidamente o padre Ignacio revivando 
devotamente as pupilas desbotadas. a: 
«— A sua misericordia é infinita, e felizes 


apenas cincoenta amos, quando elle acabou 
na terra o seu degredo para descansar na gló- 


os-que merecem um toque da sua graça! ex- 
clamou a velha dama cheia de contrieção, Mas 


ções para exprimir o seu voto a favor da instituição | 


» de hoje publica o relatorio e! 


sé em- 


Eis o caso! | adega, euns 30 homens, Com O fim de 

A casa Ber suspendeu o seu credito apre, arem os meios possiveis para repor o na- 
para e; lo'snr. Rodrigo jo de viga nado, = PPP LS 
Azevedo, Se da casi Baradat & Hermanos lhe Foi empregado um mergulhador, que con- 
não é jemicontra valores, o qu Nica seguindescobriro romboetapálo, 


o) É EO 
mo, que dizer, que não pagariam qualquer sa- 
que feito pela casa Azevedo, quando não es- 
tivesse garantido palos contra-valores, que 
pela casa Baradat & Hermanos “lhe fossem 
commettidos, o que ainda é o mesmo que di- 
zer, que suspendeu o pagamânto valgarmén- 
te fallando em relação aos saques que se fi- 
zessein pela casa Azevedo, que tinha sido 
creditada áquelia pela casa Baradat. 


se, quem nos informou, —suspensão de paga- 
mentos em relação aos saques feitos pela ca- 
sa Azevedo em virtude do credito dado pela 
casa Baradat, e não suspensão em relação ao 
mundo commercial. Mesmo assim vemos com 
prazer que tal suspensão tinha restricções. 

Sentimos que houvesse uma errada in- 
terpetração- no que da nossa parte não só 
houve toda a boa fé, mas aihda nem mesmo 
precipitação como acabamos de expor. 

Deveinos rectificar uma outra falta, qué 
vem na correspondencia, e quo só podemos 
attribuil a ter-se perdido algum dos quartos 
de papel, ém que escrevemos. 

* E'o seguinte período em continuação ao 
que conclue — « se não lhe enviassem o preço 
mais de prompto.. » a 

Os AA, responderam no tempo que pelos 
RR: lhes tinha sido marcado, mas pouco de- 
pois lhes participaram estes ter já vendido. 

Os AA. tinham já vendido em Barcelona 
e'enviado ao Porto um vapor para conduzir 
o algodão comprado por conta d'elles. 

Parece-nos que a exposição assim' feita, se 
ménciona as razões que adduziaim os RR. não 
deixava de mencionar o facto, é este era bem 
mais importante do que aquellas. 

* Desconhel-o-ia quem nunca tivesse manu- 
seado o Codigo Commercial. 1 

Sentimos que um equivoco motivado pelo 

rsódo como se expressou'o nosso informador, 

os levasse a escrever que uma casa havia 
Suspendido em qualquer'tempo os seus paga- 
mentos sem '0 ter feito.! 

Reconhecendo a justiça com que se possa 
reclamar contra esta supposição , desejamos 
que se acredite na sincera Iealdade do nosso 
proceder. 7 

“Ante-hontem cantou-se em S. Carlos o 
Hernani em beneficio da Associação Musica 
24 de junho. 

A concorrencia foi muito diminuta, fporque 
o têm-sido extraordinaria ao Circo Price, que 
nos dizem. tenciona dar mais algumas exhibi- 
ções dos elephantes, além das seis, que annua- 
cio da uk 
Perderam. bastante o8' apreciadores; de 
boa musica em não ouvir os snrs. /P. Lotti ra- 
bequista aprimorado eo sur. Perveli em que já 
n'uma outra correspondencia falamos: 
O snr: Lotti é um mancebo ainda no prin: 
cipio da vida, indica ter pouco mais de 20 an- 
nos, é simpathico e despretencioso, , ( 

Foi a ideia que formamos d'elle quando ap- 
pareccu no palco de S. Carlos, e foi mais a de 
ser um talentoso, é muito distincto rebequista, 
quando tivemos o gosto de. ir, Ei 

.O publico chamando-o, para o, applaudir 
seis ou sete vezes, confirmou a ideia, | que ti- 
nhamos formado. a 

Hontem por doença das snr.! Lotti e Pe- 
reli; não foi á scena nem o «Baile do Masca- 
ras», nem as « Vesperas» e em seu lugar foi. o 
«Barbeiro de Sevilha». 

Ao publico desagradou a substituição 
é o beneficio do bilheteiro, costuma quasi sem- 
pre ser muito ido. 


t 


concorri , » 
uinta-feira é o da snr.* Lotti, que já ha 
mais tempo devia tor-so alisado, a não ser 
incommodo de saude. da parte da insigne ar- 
tista, at ' + 
10 eme, Gloichauff, rebequista alemão, ca- 
imeçou hontem a serie de quatro concertos ma- 
tinses, que se propõe dar no theatro de D. 
Maria IE: asistiu S. M. o Senhor Fernando. 


merata. —Na correspondencia hontem 
ublicada, onde se lê —A corveta « Estepha- 
nias sahiu do dique de Genova no dia 26, es- 
perando o commandante que vence dias. Depois 
| poderia partir para Lisboa. —Leia-se ;—. +. 
esperando o commandante que cinco; dias de- 
pois podoria partir-para; Lisboa. eúuit 


NOTICIARIO 


Manco do.Commercio e Endus- 
twia. — No sabbado proximo tem de, reu- 
nir-se pelo meio dia, na Bolsa, os subscripto- 
res para o Banco do Commercio e Industria, 
a fim de resolverem sobre a proposta de fu- 
são com o Banco Industrial. 

Barca Rowalam. — Esta barca in- 
gleza, que, carregada de carvão, foia pique 
em frente do areal de S. Paio no dia 20, de- 
pois do entrar a barra, por ter batido nas po- 
dras da Cruz de Ferro, toi arrematada (casco 
e carga) pelo snt. João Andressen por réis 
1:3004000. 

Este senhor mandou hontem para o sitio 
em que a barca estava afundida uma bomba 
Letustu, pertencente ás obras da nova alfan- 


E z 


Foi n'este sêntido que. queria exprimir- | 


. Hoje | 


Depois desta operação, o navio, aliviado 
de afzua e de parte da carga, foi reposto a nado 


está desearregando, 

A felicidade da operação importou uma 
boa fortia part onrrematante. * 

Junta geral do distrieto. — Não 
houve hontem sessão da junta geral do distri- 
cto, por se nio-reunir numero legal. 

Companhia giquidade.— Como se 
vê da carta do nusso correspondente do Rio 
de Janeiro, o governo brazilciro concedem 
permissão á companhia de seguros Equidade, 
desta cidade, para que podessem continuar 
a funcionar as suas agencias estâbclecidas nã 
Babia, Pernambuco, Maranhão e Pará, 

Eleições complementares. —Pe- 
lo circulo de Aveiro foi eleito deputado o 
snr. Manoel José Mendes Leite 

Philantropia. — Demos na 2.º feira 
noticia, de que na noite de 6.º feira passa- 
da, appareeeu abandonado , na Travessa do 
Mirante, um inenino-que representa ter 14 
mezes, e dissemos que'a infeliz criança, fora 
recolhida pelo regedor de Cedofeita 0 snr. 
João Joaquim de Paria Teives que a conser- 
vou em sua casa; em quanto deligenciava des- 
cobrir a mãi desnaturada do innocente aban- 
donado. 

As diligencias foram baldadas, porém o 
tempo que duraram foi o bastante para que 
á familia dosnr. Teives doesse no coração a 
sorte do menino, que'sorria 4 amorosa” cari- 
dade que o cercava, eo que a compaixão co- 
meçára foi completado pela syinpathia gene- 
rosa, que o infortunio desafia nas almas sen- 
siveis, quando a innocencia lhe dá essa elo- 
quente expressão de lagrimas e sorrisos, a 
que a sensibilidade generosa não resiste. 

O menino foi baptisado sendo seus padri- 
nhos o filho e filha do snr. Teives, e para que 
de ambos tivesse o nome, ficou chamando se 
Lino Emilia. 

Depois de passado pela roda foi entregue 
a uma ama para esta 0 acabar de crear sob 
as vistas dos padrinhos e do seu protector que 
lhe deu o preciso enxoval. 

Acções d'estas teem em si mesmas o con- 
digno lonvor, que é-a satisfação intima de uma 
boa acção. - ” 

Romance mysterioso. — Hontem, 
4s 8 horas da noute, no portal de uma casa da 
rúa de Bellomonte, appareceu abandonado um 
menino recem-nascido. 

Estava vestido com uma camiza de algo- 
dão, uma faxa, uma touca de seda c um lenço 
branco. H ê ” 
Tinha cozido á faca um bilhete, em que se 


lia : - , 
«Deve chamar-se Alfredo Rodrigues. Pe- 
de-se que o tractem com caridade, que a seu 
tempo ha-de ser procurad: ey erga 
“Este bilhete envolve nas poucas palavras 
quê contém o annúúncio de tm Ate Ari 
mystérioso, em que à força de circunstancias 
imperiosas fêz violencia ao amor maternal, re- 


| velado nas eloquentes palavras: «Peço que à 


tractem Com caridade»! 

“O menino foi conduzido para a roda dos 
expostos. ri 3 o 
“MHospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
"ehfermaria da cadeia, desde 25 de fevereiro 


mari 
até 3 de março foi 0 seguinte: 

No dia 25 de fevereiro existiam nas en- 
fermarias do hospital 403 doentes — entra- 


sivê 405 doentes — sahiram no mesino perio- 
| do 75 — falleceram 22 — ficam existindo 411 
doentes. 4 w gs 


do dia 25 de fevereiro 3 doentes — entratam 
desde aquelle dia até 3 de março inclusive 4 
— sabiram no mesmo periodo 3 — ficam exis- 
tindo 4 doentes. hrs ag 
Actor Vidal. — Na sexta-feira, na 
occasião em que chegava a Coimbra o actor 


trativa d'aquella cidade, em virtude de requi- 
sição telegraphica do governo civil do Porto. 

O actor Vidal fugiu, como noticiamo 
tarde da noute em que devia representa 


do teatro Baqu 


a alfan 


sinistro em consequencia de ser abalrondo 
pelo barco a vapor brazileiro «Gerente», que 
ao levantar ancora, correu sobre elle; podendo 
apenas salvar-se à tripulação, o chronometro, 
alguma bagagem da gente e a lancha. 

Igrejas a concurso. — Mandou-so 
abrir-concurso, por tempo de, 30 dias, para o 
provimento das seguintes igrejas parochiaes : 

Aveiro (Nossa Senhora da Gloria), conce- 
lho de Aveiro, diocese de Aveiro. 

Villar de Ferreiros (S. Pedro), concelho 
de Mondim de Basto, divcese de Braga. 


vamos ao caso, Ta eu dizendo... Josepha 
Maria, tu has-de lembrar-te muito bem . .. das 
esmolas, que dava o Romão Soares aos sabba- 
dos, e da tosse, que elle pádecia. Fazia afflic- 
ção, Era como se aquelle corpo tio magro e 
franzino se espedaçusse ! Pois assim mesmo 
nunca faltou á missa das almas todos os dias 
na minha capella, Honrado, serviçal, emfim 
bom de lei em tudo. N'aquelle não havia que 
deitar fóra. ..» 

«— Ai, minha senhora, se lembro !.. acu- 
diu a veneravel decana das aias, respondendo 
à pergunta. Jesus da minha alma! Aquilo 
era vuro sem liga ! Olhem, proseguiu fechan- 
do e abrindo o leque, se aquelle santo se não 
salyou, pobres de nós, peeculoras !x 

«— Altos juizos de Deus! Elle nos ilu- 
mine, e acompanhe, e nos dê uma boa hora pe- 
los merecimentos da sacratissima paixão !.. 
Mas,,, Aonde estavaeu? Ah! Romão Soa- 
res ery 0 homem que entendia mehior de pas- 
saros. Os meus por exemplo em o venda, não 
se faz ideia, era uma alegria louca | Ninguem 
os tractava, como elle, quando adoeciam na 
muda, coitadinhos, ou quando lhes vinha a pe- 
vide!.. Pois saiba, snr, estrangeiro, que se 
não fosse Romão Soares,na tal cidade de Lof- 
dres não havia um canario mestre... Disse- 
m'o um cento de vezes, e elle era incapaz de 
mentir.» y 

«-- E' uma noticia, como qualquer outra, 
minha senhora, redarguiu Beckford grave- 
mente, e basta v. exc.* asseveral-o para eu o 
acreditar,» 

«— Do certo. Para mim as palavras de 


Romão Soaies são evangelhos. Vamos! Con- 
fesse ! Não é verdade que na sua ilha não ha 
bons passaros?» s redéss 

«— Peço desculpa. Ha milhares d'elles , 
minha senhora! Tanto que os lavradores se 
queixam...» é 

«— Ora oslavradores !.. Se ou os deixas- 
se não tinha já um milhafre, nem um abutre 
vivo ! Dizem que as pobres aves lhes comem 
os pombos e as gallinhas?! Forte cousa ! To- 
mem mais cuidado ! Em alguma cosa se hão- 
de entreter as avesinhas, que são os meus amo- 
res, como terá visto.» 

«— O que em Inglaterra se encontra mais, 
notou 0 doutor Ehrhart impaciente por se met- 
ter na conversação, é um passaro, que so vê 
menos vezes, do que se ouve...» a 

« — O rouxinol?" Com aquelle fria», 

«— Nada. O cuco! ra Biada emphatica- 
mente o medico. ; 

Aponas pronuncion este nome, Franchi e 
o anão escondido por detraz d'elle, começaram 
logo à imitar o canto bem conhecido da ave ci- 
tada, no incio das risadas irresistiveis dos prio. 
res e dos tres sobrinhos, e a despeito da cons- 
ternação visivel da senhora e das vestáés do 
seu cortojo, justamente estandalisadas por tão 
flagrante quebra de decoro. Os olhos envieza- 
dos das velhas fuzilaram promettendo belis- 
cões como vêntozas, em quanto os dedos tró- 
mulos colhiam pitadas sobre pitadas nas cai- 
xas, e à prchestra dissonante de tantos nari- 
zes em exercicio activo impunha silencio nos 
ensaios de melodia ornithologica executados 


peloillustre admirador da eschola italiana. À D. Rita, assestados sobre ella, o enleio e ati amisade, 


e trazido a reboque para a Porta Nobre, onde! 


ram desde aguelle dia até 3 de março inclu-| 


Nas enfermarias da cadeia existiam no |. 


Vidal, foi preso pela authoridade adminis- 


«Judith», estando escriptutado pela empreza 


diocese da Guarda. 
“AN de Guiolo (8 
“de Marco de Canavezes, diocese do Porto. |. 
— Sul (Santo Adrião, de S. Peilro), concelh 
de S. Pedro do Sail, diocese de Vizeu. 

Estrada de Villa Etcal a Chaves. 
— Por portaria de 28 de fevereiro ultimo 
mandou-se abrir concurso perante o gover- 
nador civil de Villa Realpara a construcção 
do lanço da estrada de Villa Raul a Chaves, 
comprehendido entre Villa Secca de Gravel- 
los e à povoação de Escariz, no comprimen- 
to de 2:840 OL metros, 2 

A base da licitação será o” preço total de 
7:0008000 réis. 

Por portaria da mesma data tambem se man- 
dou abrir concurso perante 0 mesmo governa- 
dor civil para a construeção do lanço da mes- 
ma estrada coinprehendido entre'o ponto do 
entroncamento na estrada de Villa Real a Mi- 
randella e Villa Secca de Gravellos, no com- 
primento de 3:373 33 metros. a 

A base da licitação será o preço total 
de de 7:745,000 réis. 

Para ambos estes lanços ferá lugar o con- 
curso no dia 13 de abril proximo. 

arrematação de foros. — No dia 
11 de abril serão arrematados no governo 
civil de Vianna do Castello fóros incorpora- 
dos na fazenda nacional , impostos em pro- 
priedades dos concelhos de Valença e Vian- 
na , cavaliados em 1:0235800 réis. 

O Torniquete. — E'esteo titulo de 
um períodico satyrico, burlesco, noticio- 
so eillustrado com caricaturas, que se publi- 
ca em Lisboa. 

No seu primeiro numero dá como pro- 
gramma o seu titulo. 

São actualmente tres os jornaes saty- 
rico-burlescos, que se publicam em Lisboa: 
«O Asmodeu», o «Duende» é o «Porniquete». 

Passageiros do Brazil. -—O pa- 
queta inglez «Oneida» entrado no Tejo ante- 
hontem, conduzio do Rio de Janeiro para Lis- 
boa os seguintes passageiros. 

José Duarte Carneiro, Manoel Antonio 
Dias Portugal, Maximo Ferreira é sua se- 
nhora, João de Souza Machado sua senhora e 
3 filhos, Fraicisco Alves Torres, Antonio 
Joaquim da Cruz e sua senhora, José Bento 
Ramos Pereira é 5 filhos, D. Justiniana Rita de 
Mello, Augusto Tavéira de Magalhães, D. 
Candida Miquelina do Espirito Santo e 1 &- 
lho, Carlos Rodrigues Gambõa, Antonio Ma- 
noel da Fonseca, Henrique Alves Squto, José 
Maria de Brito, Manoel Martins dos Santos, 
Antonio Joaquim de Souza Monteiro, An— 
tonio Jasé Paes, José Valente Monica, João 
da Silva, padre Manoel Pereira Cardoso, An- 
tonio José Vieira, Monoel Luiz Canosa, Mu- 
noel Fernandes da Rocha, Vicentó de An- 
drade, Francisco Lourenço 'da Rocha, Can- 
dido Rodrigues, Domingos Ferreira Coelho, 
João Soares da Costa Guimarães, Domingos 
José Affonso, Antonio Vieira, Francisco Fi- 
gueira Serrão, José da Faria, Francisco Gon- 
galves Corrêa, João Ribeiro, Joaquim de Oli- 
veira Pinto, Jos6 Joaquim Pereira Réimão, 
Joaquim Tavares Rezende, Antônio José Lei- 


lemente), concelho 


reira da Silva e Jsó Teixeira, 

“Da Bahia: José António Rocha e sua fa- 
milia, Manoel Antonio de Andrade e sua os- 
posa, Maria da Silva, José Bernardo de Aze- 
vedo, Francisco Pereira Martins, Antonio 
José de Uliveira. 

De Pernambuco: — José Moreira Lopes 
e auta funilia, Antonio Pereira de Faria, Pau-| 
lo Ferreira da Silva, ManoclMendos de Al-| 
meida, Jusé Gomes, José Guimes Duarte, 
vrtuguezes faiiccidos. — Fal- 
leceram no Rio de Janeiro, desde 24 do ja- 
neiro a 6 de fevereiro os seguintes súbditos | 
portuguezes : 
“João Rodrigues Pereira Braga, 45 annos, 
casado — José Joaquim da Costa Rangel, 
40 a: solteiro — João Tavares Junior, 30 
a, 8. — Manoel do Monte, 77 a. — Mauoel 
Monteiro Alvarenga , 0a, — Maxia Candi- 
da Furtada de Mendonça, 41 a. viuva — 
Gertrudes Magna Pereira Montenegro, 47 
a. é — Joaquim Pereira Lima, 17 a. — 
Antonio de Souza Rebello, 26 à. — Joaquim 
José, 70 a. — Antonio José Fialho, d5 a. 


il viuvo — Antonio Rodrigues Freitas, Já a. 


— Joaquim Gomes, 37 a. — Luiz José. Al- 
ves, 3 a — Vicintia Candida da Silva, 
38 a. — Manoel Loútenço, 27 a. s. — Da- 
maão Antonio da Costa, 63 a. — António 
Pinto Soares, 22 a. — Antonia Vieira da 
Costa, 36 a. 8. — João da Cruz, 25 à. 8. 
—' José Maria dó Amaral, 50 a. — Gabriel 
Antonio, 69 a. € — Isabel Lanrendá Pati 

nhos, 25 à — Maria Victoria, 80 a — José 


de | João d'Azevedo, 33 a — Candido Severino 
diversas mercadorias, tendo tido lugar este 


da Silva, 22 a. — João Ferreira da Silva, 
25 a. s. - João Drumon de Barros, 42a.s. 
— Antonio da Silva Coelho Cabo-Frio, 37 
a. s.— José Francisco Nogueira, 32 à. viu, 
vo + Manoel Gonçalves Márques — Antônio 
Silveira Bitancoúrt, 36 a. c. — Emilia Cal- 
das de Jesus, 26 a. c.— José Maria Fernan-| 
des Braga, 30 a. s.— João Vinhas, 32 9.5.| 
— Delfina do Nascimento Souza Ferreira, 55 
a. c. — Manoel dos Sântos Amigo, 50. 
c.— Ignacio Pereira— José Martins de Cas- 
tro — Domingos Alves Teixeira Gomes, 32! 
à. 8.— António Borges de Azevedo, 20 a. e. 


serenidade de animo da devota dama não pôde 
ser superior á ousadia irreverente. Erguendo-) 
se coin os labios sorvidos e a vista em chamma, 
D. Rita fulminou com um gesto iinpertosb é 
quasi regio a truanesca parodia, e é de crér 
que não sé limitassc à indignação mimica, se a 
pessoa interminavel do'sen mordomo não as- 
somasse n'aquelle mesina instante 4 porta de 
vidraças da varanda, partecipando que as car- 
vuagens dos snrs, priores e 0 cavállo arabe es- 
tavam promptos. ” 

Esta derivação opportina poupou a Fran- 
chi a correcção, que a protectora das aves 
resolvera applicar-lhe em desageravo da sua 
dignidade ofendida dai 

O recado do mordomo foi âma verdadei- 


tra carta de alforria para os prelados e para 


o inglez, vexados é opprimidos pela recepção 
ceremoniasa. Já não podiam com o peso in-- 
supportavel de tia aborrecida visita | Levan- 
tando-se apressado o prior do 8. Vicente mais 
agil e mundano, do que o collega, corteu o 
estrado aonde campeava 0 throno de vimes da 
nobilissima possuidora de tantas maravilhas 
plumosas,e olfereceu-lhe o braço. À aia valida, 
a decrepita, Josepha Maria, penduroW-so tro- 
pega do braço do prior-mór de Aviz quasi en- 


ridade,.e William Beckford deveu ainda n'ea- 
te dia aum segundo c: ho do acasô, ou da 
fortuna, a suprema felicidade de aportar na 
sua a mão breve e delicada de D. Maria de 
Menezes, que não sem violência continuou à] 
encobrir dos-olhos inquietos e perspicazes de | 


tirada (SyNicents), concelho da nr (4 


tê, Manoel Martins da Costa, Antonio Fer- | 


colerisado de se ver exposto a tanta familia- |) 


Josó Maria Vieira, 46 n.—Manoel da sil. 
Nona 
o 


va , 63 a. viuvo — José Antonio dé 
Souza, 25 a. s.— Manoel Francisco de Sou- 
za teiro, 36 a. c. — Jeronimo Pinto de 


Carvalho, 32.a. s.— Manoel José do Nasci- 
mento; 102 a. s.— Manoel da Silva -Pereira, 
70 a. e.— Maria José, 32 a. e. 
Contractos sociaes. — Nas sema- 
nas findas em 24 e 31 de janeiro ultimo fo- 
ram submettidos a registro no tribunal do 
Commercio do Rip de Janeiro, os seguintes 


contractos socides: sus us 
; nte) Anta oséde Fa- 
o ud Da 


Claudino Pereira di 
rin Sampaio e Antonio 
mercio de fazendas seecas e de outros generos n'esta 
corte, com o capital de 100:0003, sob a firma de 
Castro, Sampaio & Cr 

Antonio Joaquim Coelho e José Antonio dos 
Santos Cortiço, em commerciu de comprar o vender 
generos seccos e um: os por atacado nesta corte, 
com o capital de 70:0003, sob, a firma de Coelho & 
Satos. 71 Tendo Sh 7 EO 

João de Oliveira Costa Neves e Manoel Custo- 
dio Neves, em comercio de fazendas, na cidade de 
Sorocaba, provincia de S, Paulo, com o capital do 
70:0005, sob a firma de João Cascudo & Neves. 

Jogp Joaquim da Silva Brown, Jusó Joaquim da 
Silva e um cómmanditario, em commercio de fazen- 
dasn'esta corte, como capital de 65:0008, sob a fir- 
ma de Silva & Brown. 

José Coelho de Brito (commanditario), Francis- 
&o Antunes de Brito Carteiro e Jonquim Carlos Fi- 
gueira, ein commereio de chá, rapé, sementes é outros 
generos, nesta cóste, com o capital de 60:0004000 
sob x firma de Brito Carneiro & Ca ; 

Antonio Pedro Croes e Prmcisco. Culliat, em 
commercio de fabrica de seges, de fazendas e de 


ferragens: proprins da officitia, testa: côrte, com o 
enpital de 20:0573608, sob; a firma de -Ordes de 
olliat. ; 


Joaquim Pereira de Magalhães e Luiz Perei- 
ra Monteiro, em commercio de padafia, nesta côrtê, 
como capital de 9:8568809, sob w ficma de Ma- 
galhães & Monteiro. | 

Luiz José de Souza, Vianna e José Pereira 
Leite, em commercio de fazendas seccas e de ou- 
tros generos, "na villa de Ikajubá”, província de 
Minas/coni o capital de 8:1715770, 'sob a firma dó 
Viadna & CA 4h * «SJoty 

- Miguel Moreira Nevese Joaquim Alfredo Fer- 
reira Leite, em cominércio de funillaria, nesta cór- 
te, com o capital de 6:3335081, sob a firma de Neves 
& Alfredo. " 1 vadá > 

Manoel José Gomes de, Oliveira, Jósé Autonid 
Gomes de Oliveira e Bernardino Teixeira, Ramos, 
em commercio de louça e outros géneros por ati 
endo e à varejo, n'está corte, com o capital de réis 
7363698, sob a firina de Mansel José Gomes de 
Oliveira & Irmão. E TD nto ' 

Felix Tribonillet, Ernesto, Tribouillet e João. 
Carrêre, em commereio «o importação e de exporta- 
ção de generos e de outras quaesquer ES 
nesta corto, coin capitalde 100:008, sob 1 firma 
de Tribuilleti& 0 

José Maria da Veiga e Joaquim dos Santos Pin- 
to, em commercio de genêros do paiz e estrangeiros, 
na villa de Mambucaha, provincia ão Rio de Janei- 
ro; com o cupital do 50:0003, sob firma de Veiga 
& Suntos Pinto. z 03 

C. F. Cathiard, O. Etienne Lambert o José Mar, 
a Ribeiro, em comnarcio de couros, n'esta corte, 
h pital do 33:6783758, sob à firma de C 
thinrd, Ribeiro & Lambert. ghetoT 
—--Bpemardo José Pereira. o, Joloi José Alxós da 
Contay pm. comneeco de confeitaia e da refinação, 
de assucar, n'esta corte, cum o capital de 82:0)03 
sob n firma de Pereira & Custa. q" x, a 

“ Prancisço Jusó Pimenta Bastos e Antonia Pe” 
poi de Sá Peixoto, em commereio de louça; vidros, 
crystaes e porcel 8, Desta corte, o it 
de 8050004, sob “a Bia e Ba as 
xoto, " o a) 
“João Luiz 'der Araujo “Pranaeres 's Gabriel de 
Araujo Frangeros, em comércio de joias 6 ourivesa, z 
xia, nesta côrte, com v capitalde 30:0008, sob a firma 
do Pranzeres & Irmão. | 4 
— Mnnvel Albino Pereira Barbosa, Jusé Teixeira 
Lixa é pa Gonçalves Rainos, em comercio dê 
cerenes e de outros generos, n'esta-córte, com o capi= 
tul de 20:2665, sobre à firma de Bope Lica CS 

Ridrigo Antonio Machado Reis e Manoel Joa- 
quim Ribeiro, em comercio de conros, n'esta tórto, 
com o capital: de 12/0008, &oly-a firma “de Machado 
Reis & Ribeiro, 18 Honhod Ala so 

“ Francisco Luiz de Almeida o João. Baptista de 
EoaSa Tipos de do ato de FAPrica Geo des 
laa, n'esta côrte com o capital de 10:0908, sol 
mi de Almeida & Baptis) 

+ Antonio Pinto de Brito Junior 
Martins dos Santos, em commercio de seceus e molha 
dospu'esta côrte, com o capital de 5:1215010, sob a 
firma de Pinto & Irmão. puder 

“ Antônio Coelho, Duarte o José Joaquim Ding 
Seabra, em commercio de seccos e molhados, n'esta 
côrte, com o capital de 4:00, sobre a firma de Coc- 
lho Duarte & A E 

“João Gonçalves da Costa Guimarães e Claudio 
Gomes Ribeiro Leitão, em comihereio de fazendas 
varejo em imascateação, n'esta côrte; com ó capital 
de 1:1014828, sob a firma de Costa & Leitão... 

Enstituto Historico do Brazil, 
-— O Instituto Historico e Geographico do 
Brazil nomeou em sessão de 21 de novembro 
ultimo, por acclamação,- seu presidente hono- 
rario o infanto de Hespanha D. Sebastião, que 
recebeu” o. competente diploma das mãos do 
encarregado de negocios do Brazil em Ma- 
deidoy; ab oiogasho'a alto dy cuonan! ay 

Qinfante D. Sebastião é filho da princeza 
da Beira D, Maria/Phêngane neta de D. dodo 
VI, e esteve com sun mãi e neu avô no Rio de 
Janeiro, quando a corto, no têmpo dos franço- 
zes, foi para o Bragil, o! o obiso 

Boa ideia. O casamento; do princi- 
pe de'Galles: é uma fortuna para;os opera- 
rios-de -Couventry ;: que é mn dos principnes 
centros industrisesida Inglaterra -na fabrica- 
'ção de fitas, >: bo 
| Em Londres resolveu-se/ que 'no' dia do 
casamento: do principe de Grallés “homens e 
senhoras se apresentem com um laço; de fita 

ranca, em sigual-de regozijo. « 

» Os pedidos: foram Consideraveis para ns 
fabricas de Couventry emas lojas «de Lon= 
res estavam já os mostradoreschéios de 
laços de fita branca. cmi vo! 


| Lythomalákia electrica. = Com- 
mtinicármnos, diz à «Pabries, a seguinte nota 


bulmos 


midêz,) que lhe faziam subir 6 fubor no rodto, 
obrigando-a a não levantar a vista. O'corte- 
jo sahiu cm passo vagaroso, carninhiando pe- . 
las bellas ruas de arvoredo da quinta com o 
aspeeto-lugubre de-uma procissão de penifen- 
cia. Elrhort, que não perdagra ds bentas às 
iras excitadas pela imitação demasiado exacta 
do canta do cuco, não pãde canter-se, que não 
comparasse a nobre dama e as suas aias, todas 
de preto, toucas, rendas, corpetes e saias, à um 
bando 'de darodhiasmonstruosas;evocado em 
pleno dia pela veia maligna de um feiticeiro 
jovial ei A 
Em quanto as velhas abriam nmbrollas do 
tamanho de barracas de campanha para res- 
guardarem dos ardores do sol as ruinas da 
stia fabulosa idade, o viajante imglez aprovei- 
tava à occasião para dizer pela primeira vea 
a D.Maria quê a amavi reload 
“ Escutomol-o, porém, a elle osbroyorida é 
um amigo de infanola ns deliciosas Hensações 
deste instante, em que viven secalos de jubi: 
lo é de venturas, sentirído irradiar dos btHos 
olhos da filha dos Marialvas o falgor suive, 
que veio innundar-lhe de lux a alma, o ant= 
mar-lhe de esperanças os horisôntes da vida 
tão carregados de pesares. E Ê 
Usando do privilégio concedida a todas os 
aúthores, trárispontomo-nas em espirito a Lon- 
dres, entremos no aposento de sir Honry Tem; 
ple, baronneta, é rasguenios com elle o sobrê: 
seripto da carta, que acaba de receber, Sá 
astim poderemos tevelar o segredo, que Begk+ 
lord julgava sepultar para sempr o da, 
E nO Nu 


Ne =. = = 7 = = 
“sobre a lythomalakia electrica, methodo que 


nos “parece ter uma importancia extrema, e 


que no interesse da humanidade nos apressa- | Tu) 


- mpS 4 fazer conhecido, 
RS A Iyttom akia tem por objecto desa; 


gt 
gar as moléculas dos calculos encerra 


bexiga: E" baseado no emprego da corrente | pendentes. 
electrica, e dispensa empregar a percursão, a | 


pêu ea mais complicada de todas as questões 
que preoceupam actualmente os governos da 


o : « " 
- Um jornal de Benlin declara que nenhuma. 
potencia fez gestões junto do governo prus- 
siano que difficultem o arranjo das questões 


“E'a confissão tacita de que se fizeram ges- 


moedura e todos os outros meios mechanicos. | tões, mas que foram encaminhadas, não a dif- 
Oferece sobre a lithotricia as seguintes | ficultar, porém a diminuir a gravidade da si- 


vantagens: 

1º Livia 

dias. l 

*2.º Poupar-lhe os soffrimentos que a per- 

cursão ou muedura determinam. T 
"Provas du eficacia d'este methodo : 

Na quinta-feira, 12 de fevereiro, o dr. 
Aymini emprebendeu o Iractamento de um 
calculoso, habitante de Turin. 

E' um homem de 36 annos, de uma boa 


19 doente Jem “tres ou quatro 


Verificou-se que o calculo era do tama- 
nho de um ôvo de poinba. E 

A “pulverisação d'este calculo só exigiu 
tres sessões de 25 minutos cada uma. - 

Depois da segunda, o paciente expelliu 6 
grammas de areia muito fina, que, analysada, 
se reconheceu conter phosphatos e furatos. 

“Durante a acção da corrente electrica, o 
paciente não tinha dor, sentindo apenas um 
calor muito toleravel. Não foi obrigado a es- 
tarde cama, e todos os dias antes e depois da 
operação tractava dos seus negocios, passeava 
e atéia ao theatro. 

As operações foram feitas em presença do 
professor Pachiotti e mais tres cirurgiões dis- 
tinctos de 'Durin.? +»: 4 TARTE 

- Lavrou auto da marcha e resultado do 
tratamento, que foi depositado em casa de 
um tabellião. 

Os authores d'este methodo são: o pro- 
fessor Julio Erckmam electrico, de Pariz , 
e o doutor em medicina-e cirurgia Giuseppe 
Aymini, de Purin. 

““ não teve distineção. — O principe 
Alfredo de Inglaterra, que, como official de 
marinha, serve a bordo da nau «S. Jorge», 
sendo atacado de uma febre, foi transportado 
para 0 hospital de Malta e alli tractado como 
os outros officiaes de marinha. 

Um telegramma annunciou 
pe estava fóra de perigo. 


que o princi- 


Hovimento das cadeias da Relação 
- mnodia3 
03LaE ) OL 


Anna Joaquina, Elvira da Silva, Joaqui- 
na Rosa, Joanna Ápolonia, Maria dos San- | 
tos, Margarida Rosa, Maria da Conceição 
Thereza de Jesus da Silva é Thereza de Je: 
sus. Estão á disposição do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal. k 4 
António Teixeira, arguido de furto. Está | 
& disposição do juizo do 2.º districto criminal, 
q E SAHIRAM : AF 
Francisco Lago.Foi solto por alvará do 
juizo do BCE hrifdal, GLS 


ineo: Gi 
asntiio cio e 
mribiimal de Justiça | 


paucrsso x.º 9:72 


RELATCR O BXC, EMO VISCONDE DELAGOA | 
Nos cacodi EE de revista, Eeravo de: 
instrumento da relação do Porto, 2º vara, reco 
“ “rentes Anna Antonia é seu marido, recorridos Dui- 
za Antónia e seu marido, se proferiup  accordao 

nte : Er - y 


dan os do gontelho no dupremo Eribunal de 
tiça, etc, : mostra-se que o accordão a fl. 224 sus- | 
ntou 9 outro de fl. 197 v., e ambos a sentença de fl” 
156, na qual se julgou improced provada a 

ata, com o 


a s lente, e nã! 
geo do jr utmio tg om 


nem provou: que a horançn controvertida, ao tempo 
da transatção constante “das escripturas a fl. 9 é À. 
14, valia, por commum e geral estimação, a grande | 
somma,que os recorrentes indicnm (68:3976204 réis), | 
faltando assim q verificação d'aquelle requisito sa= 
cramental, na fórma da ord. liv. 4º tit. 13, pr. 
Considerando poréut que, reconhecendo-se n'a- 
quellas deciatBs Gina fultatão Essenciál madito libello 
este deveria ser julgado inepto c, sem se conhecer do 
fdudo da questão, serem as recorr 
instânícia, na fórina da ord. do li 
que assim o dispõe ; é ovidente dj 
sõas se violou manifestainento esta bltima Jei. 
e ro julgando definitivamente gobre os tor- 


te 


sete 


Múprénio 


mg de processo, em conforinidade do nrtigo 2 * du lei | 
de 19 de dezembro de 1843, o anuullam deste n apre-| 
seutação do libello ex fl. 3 em diante, salvos os docu- 


nene pd tendo col rip) ro ÓEis 
Lisbon, 20 de janeiro de 1863 =Vi de La- 
w+Visconde de Portocarreru=Sequeira Pintos 
Hogalhães. a 


Está conforme =Sacretatia do eupremo tribunal 
do justiça, 21 de fevereiro de 1863. heiro 
secretário, José Maria Cardoso Cáétello ; 


io Augusto 
Pereira K 
“Repousa Tá no céu eternamei y 
E viva eu câna terra sempre triste !... 
é Loiz pe Condes 


el 
foda 


o 
ode ti ceipndentad 


migo! Y e PPRrE 
BAD DT rleniique Maia, 
Porto, 4 de março de 1863. 


. pede A Biir. redactor. 
Foi com áummo prazer que li no n.º 44 do «Com: 
mereio do Portos wm artigo em que se fazinm judi* 


cines observações relutivamente ú estrada de Braga n |. 


Chaves. 

Sowoui dos que trabalham com afinco na reali 

sação d'este grand le melhoramento; por isso, é porque 
julgo nppontinno reumr 08 nafurçus do todos aquellos 
“Que sé inftergspnim por esta estrada, peço ao digno ar- 
ficulista a graça do me [agsy tonhecer o sen nome, n 
fim de que hoje em diante mnrchomos unidos n'est 
cruzada. 
Plúcido 


Antonio da Silva Rebello Coelho de Vascon- 


los Maya. 
( lo aa de freio, 2 de março de 1863. 


EXTERIOR, 


“ Folhas deMadrid-do 26; de Pari de 26, | 


+ Oeste, 


=| mesmo tim. 


“+ das victimas da Poloni 


tuação; q agr: am 

* “A «Independencia bolga» diz que os des- 
pachos enviados pelo governo francez aos seus 
rc em Berlin e S. Petersburgo 
cómprehendem as instrucções que devem re- 
gular as suas relações com as cortes junto das 
quaes estão acreditados, mas sem authorisação 
para darem cópia d'ellas aos dous governos. 

Isto mostra a reserva com que a diploma- 
cia franceza procede n'esta circumstancia. 

Diz o mesmo jornal que, ao mesmo tempo 
da partida dos despachos particulares de Pa- 
riz para S. Petersburgo e Berlin, outros eram 
dirigidos a Londres a convidar o governo in- 
glez para uma acção commum. 

Em Parizaffirmava-se que para o caso de 
inutilidade dos esforços diplomaticos o impe- 
rador Napoleão está resolvido a promover a 
resurreição da Polonia, como promovera a de 
Italia, e estes boatos influem poderosamente 
na Bolsa. 

O «Morning Post» excita a Inglaterra e 
Austria, para que se apressem a unir-se à 
França, entendendo-se córdialmente com a 
França sobre os meios de resolver pacifica- 
mente à questão polaca, propondo à Prussia e 
á Russia um arranjo, cuja primeira condição 
será a libertação da Polonia. 

O jornal inglez diz que a Russia e a Prus- 
sia no estado de fraqueza e desorganisação 
interior-em que cahiram, não poderão recu- 
sar submetter-se ás decisõs da Europa no dia 
em que o imperador Napoleão, lord Palmers- 
ton, M. de Rechherg e Garibaldi se entende- 
rem para adoptar e sustentar a mesma poli 
tica. 

a Esta aliança, diz o «Morning Posto, pó- 
de parecer estranha, mas parece-nos irresis- 
tivel,» 4 , 

O que ha de anais extraordinario n'este 
juizo é a consideração de potencia que n'elle 
se dá a Garibaldi. ” 

As noticias da Polonia confirmam a-exten- 
são extrema do movimento, o heroismo dos 
combatentes e a impotencia radical das forças 
russas para dominar a situação: 

Em Madrid continua à crise ministerial, 
cuja solução encontra sérias difficuldades. 

A «Epochan'fallando da crise, diz : «Esta 
situação itnpõe-nos grandes; deverês de 
dencia.» 2 vd nie 

O mesmo jornal conclue, aconselhando a 
todos; nas, dificeis circumstancias actuses, 
socego é moderação. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
BERLIN 28:de fevereiro — O periodico 
«Kreintzeitungs diz que nenhuma potencia 
foz propostas no senti | de se difficultar a so- 
lução das RAR “pendentes. * 
HALLOWITZ 25 — N'um combate 
durou oito horas; foram derrotados os + 
Langiewiez emprega todos os meios ao seu 
alcance para occupar o caminho de ferro do 


“ PARIZ 24 — Dizem ascartas de Napo- 
les que a authoridade awilitar adopta as medi: 
das necessarias para mantena ordem, que os 
ibaldijnos pretendem alterar em favor da 
Ho omianta RR Lau E Sã 

Na Polonia-o movimento é geral, e difficil 
de ser reprimido pela força. 8 a 

O «Morning Posto publica um importan- 
teartigo relativo à questão polaca, dizen+ 
do ser provavel. que rebento a guerra entre 
a Erangues o): 2 Intz A 

Coco A a ten entando 
que a Russia e a Prussia, debeis e desorga- 
nisadas , teem de submetter-se ás decisões 
das outras nações se Napoleão, Palmerston, 
Rechberg c Garibaldi-se reunirem para o 


bt 


ESTDOOU a 
E' inoxacto o boato relativo a um novo 
asi vis 
sia y pi 


tractado entre a Russia o a Pru: 
não .se fez mais do que completar nti 
go"tratado doanno de 1807; pos 


pratica em differentes occasiões. 


IDEM 25. -=Segundo a «Independencia», 
& Ausfria está já de accordo com Prança o Tu- 


glaterra para” sollicitar a reórgai 
Polonia-como reino independente: 


WERS 

“A «Patries abriu uma subscripção a favor 

O principe MakiedElibrocusca decidida 
eterminantêmeênte o throno da Grecia, * 

“"CRACOVIA 24, — A insurreição au- 

gmenta na Lithuania, sobre a qual correm. 

varios boatos, ! 


-oMelegrapia elóctrica 
pittácto k.º/8427 


' Ao Commercio do Porto |. 

Do seu corre n 

munqalasvoD oi 4 

LISBOA 3 DE MARÇO: AS 4H. E 47 
M. DA TARDE E 

RERUAN Sa. Ne camArá dos de- 

pistados foi apresentado um vo! 


spondente 
X 


censura ao governo, pela conpii 
vusco-prussiana, o qual foi votado 
* MADRID meto dia ainda 


por 216 voios contra 57. 
não estava formado 6 ministerio, 


cos: tora 


Alfandega do Porte 
Receita da alfandega do Porto do fia 
março. 


Idem no dia 3, 


“R615B7IO 
624040 


12:8775750 


despachos de exportação 
: Março 3 
RIO DE JANEIRO =Na barca Feliz, J. Avda 
Cunlin, Porto, 31 barris com ferragens. 
“IDEM —Na barea Fornoza, d. G. da Motta, 1 
barril com carne d ; 


do Havre  Brnzellas de 24, 


questão polaca é hoje uma. questão Glto: 


HAVRE—Hinte 


Momo É prot 
veirense, 123 ton. cap. Gon- 
qulves, x 


prt|' 


rl, 49 tom., cap, 
oungs 

MARSELHA — Escuna Fortune, 98 ton., cap. 
Caussey. 


Completa descarga 
Março 3 
RIGA— Barca Modea. 
PORTIMÃO — Cahique Villa Nova de 'Porti- 


mão. 
CARDIFF — Escuna Jeffery. 


t“eueros despachados pela meza da 
* estiva 
Março 3 
Enxofre em bruto-30 barricas. 
Verguinha-—300 feixes. 


movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 

Março 3 

Litres 
VÉSPACUADO PARA DEPOSITO 

Vinho... 213494,00 
Aguardente 106848 

vESPAGHADO PARA 
Viuho maduro . 8510,32 
Dito verd 2035,20 

DUJPACRADO TânA EXPORTAÇÃO 

a Vinho... rsrs 151,00 


EBanco Commercial do Porto 


Resumo do «ctivo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 28 de fevereiro de 1863 


ACTIVO: 
Existencia em cofre, em metal. 
Letras descoutadas a receber. . 


153:8315380 


Emprestimo sobre diversos penhores. 
Emprestimo do governo para à nova 

alfandega do - Porto. .... aeee BOBDELSGTL 
Titulos de divida publica (valor do 

balanço) = B56:521A849 
Creditos diversos. : | BII:1105692 
Emprestimo forçado á Junta do Porto 

em 1847 Po 67:8553000 


Custo actual do edificio do Banco, 
moveis, etc. . É 
Acçõesem reserva. 


25:1018870 
600:0005000 


. 3.981:9205793 


Réis..... 


PASSIVO: 
apitnl actual do Banco 
Diversos depositantes 
Notas em circalação. 
Amortisação do emprestimo para à 

nova alfandega. . 
Dividendos por pagar 
Debitos em conta corrente. 
Fundy de reserva. 
Lucros e perdas... 


+. 2.000:0003000 
562:3293971 
242:830 3000 


56:2508000 
28:249,3500) 
382:8358000 


Réis...... 3.381:9205793 


'Bancô | Cotiiihercial do Porto, 2 de mago de 
ORG Y oa z 


-— Qudireetores, 
Balthasar José Martina. 
José Carlos Lopes.” 


praça de Lisboa 28 de fevereiro 


Fundos estrangeiros 

(Boletim telegrapli 

Bulsa de Madrid,em 28 de fevereiro —3 por cento 

E e n.51,60 e 50—3 dito differido 46,30, 46,70 

e60. TE CT E 

Bolsa de iz, em 2B de fevereiro—8 por cen- 

te francez 69,85— 4 1 dito 98,00. 
Bolsa de Lund de fee) 
dados 923 à EM HM 


A. SA sie E EM 


es, on 28 
Da 


Consoli- 


“Rio de é 
nózeri Ve 25) De sáxeino A 6 DR 

No periodo acima, em que passao: 
vo muito pop prgimenta em nosso mercado de im- 
portação, Cinigindo-se os comprádores quasi unicamen- 
te no indispensavel para satisfazerem as necessidades 
do momento. tda Ê 
ão upparece o menor symptoma de especalaçã 
acham-se ainda em atrazo aa cobrauças, € em ger 
póde-se notiu: como extraordigarin a apathia que des- 
Ega tado lcd dininne ns transieçõos 
elas vendas que abaixo mencionamos se verá 
| que nos preços dos artigos que wellas figuram não 
| houve inelhoramentos nem baixa sensivel, conserva 
! do-se os generos cleunados de estiva na posição em 
quegicavam á sabia do paquete francez Guicnne, — 

* No mercudo de exportação houve tambem pouca 
actividade para as compras de cufé, npesar de não te- 
vem silo pelores as noticias que nos trouxe 0 paquete 
inglez Oneida dos mercados consumidores. 

Acham ainda os exportadores desproporção des- 


mercados e os que aqui sustentam os possuidores, 
firmados nas pequenas entradas do producto, 

i r procura que, bouvo de 
né devida à altn de 100 


| 


| VE 
Hojo (6) reuniram-se os cafesistas d'estn praça é 
deliberaram formár;ontre si um convenio para ga- 
rantia das importantes transacções que elfectunm. 

Por upahinio accordo decidiram que a dutar do 
1.º de nittrço proximo futuro dirão no comprador de 
enfé vinte dias para retiral-o dos armazens e pagal-o, 
devendo na ocensião da entrega, se não effectuar o pa- 
gamé to em dinheiro, deixar titulos que o garantam 
no enfezisth. tas ' 

A procura de; assncar foi regular, principal- 
mente para o constimo. ., 

- No dia 28 do passado abrio-se o cambio sobre 
Londres a 271/ d., e n este algurismo manteve-se até 
hoje, excoptuando-se trausacções menores fechadus a 
27,27%) 2d. 

Não, houye imu 


E 


a na ti xa do desconto, 
0 Do IMPORPAÇÃO + os 
AZEITE DOCE.— Do de Lisboa venderam-se 


»Sêguirim para San 
Cite, com 149 (Rr 
470 moios. 


e 50 decimos branco pela Peiga a 2708000. De Cette 
vonderam-se 35 pipas, 50 quintos e 50 deciraos tinto, 
e 700 quintos e 100 decfmos branco a cerea de 2053. 
De Malnga : branco venderam-se 60 quintos a cerca 
de 2138 e 100 ditos inferior,a cerca de 1903. De Mar- 
selha venderam-se 22 pipas, e 1ô quintos brancos, 
a cerca de 2205, e 30 pipas, 60 quintos e 80 decimos 


ide. a 
EXPORTAÇÃO 
CAFÉ. —Desde o dia 25 ató 31 de jaúeiro proxi- 
mo passado vendoram-se 30,200 snecas. 
Desde o 1.º do corrente até hoje (6) venderam-se 
9,200 saccos. : 


anccns. 
Para melhor comparação da altr, que apresen 
tam 08 preços publicamos com as cotações nctunes dus 
qualidiudes separa 
paquete francez G 


yenne ; 
34 de janeiro 
83000" 95000 
75400 a 78600 
75000 n 75200 
BABUO a 65900 
635500 a 65700 
63000 a 03800 
O,UOO saceas. 


O de fevereiro 


75200 À T$800 


65000 a 65400 


Ha en 
Age 
ta 
, Des 
40:700. ri 

ESTO 33:119. 

“ABSUCAR. — Venderam-se para exportação 
cereade *:000 saccos de Campos; mascavo, de 15700 
a LA800, e algumas caixas aos mesmos preços. 

Para o consumo venderam-se partidas regulares 


Ja 158 


vantajosa entre os ultimos preços obtidos n'aquelles |, 


Sommam portanto as vendas effectundns desde a 
prutida do vapor frantez Guierno até hojo (6) 30,100 | 


as as que vigoravam á sabida du 
83000 a 95000 
73500 a 75700 
69800 a 65900) 
65600 a 64700, 
S fão FuOQrmacuádPor 
pias ag gpa Reno | 


: 1 4 
pacharam-se-no periodo; à. que alludimos 


.| do de Campos, bra 
de 18800 a 25600; 


a 48900, somerio; 


34000 a 35200, mascavo, 
ernambuco, branco, de 3350 
8; de 38200 a 35: 


de 33000 a 35100, e mascavo, de 15600: q 15800: 
- Ha emser: de Campos 2:900 saccas, 1:000 bau 

rieng 6 8:000 Etctos; de Pernúmbliro 5:000 saco 
de Maceió 90 barricás e 1:400 soccos ; da Buhig e Co; 
tinguiba 250 caixa e 1:200 enccos. 

Cotamos: de Campos, branco 35000 a 34200, 
e mascaxo 13600 a 28600. De Pernambuco: branco. 
24 sorte 43000 a 43200, 3º dita 35700 a 38900, 4.4 
dita 35500 a BA6ON somenos 349000 35300, 'e mas- 
cavo 25300 a 28400. De Muceió : branco 38300 a 
38600, e mascavo 28000 a 23400. Da Bahia e Co= 
tibuito, branco 83000 a 35100, e muscavo 14600, 


00. : 
FRETES.— As ultimasTotações são: 


Autuerpia «+ Nominaes. 

Canal. . 45455 sh, 

Estados 45n50 sh. 

; Nominues. 

Hamburgo.......s. Nominues, 
Havre 60 fr. 

Liverpool .., Nominaes. 
Londre; Nomi 


N 


Marsell 
Mediterranco. -. 45055 sho 
MERCADO MONETARIO 

CAMBIO. —Sommam os saques fechados pelo 
paquete ing. Oneida: 

Sobre Londres, < 380,00, na maior parte 
97 1d, 00 resto a 27,271, e 273% d 

Sobre França, 1,000,000 francos nos extremos 
de 348 a 359 réis, 


A 2890 a 
APOLICES — Negociaram-se as geraes de 6º) 
n89, 900 919,7 O ii ta 
DESCONTOS.— Os bancos conservam a taxa 
de 109%. 
+ Na praça regulam de 101/, a 119% 
METAES. — Efectunram-se algumas transac- 
ções importantes de onças da patria a 298000. 
AUÇÕES.-<Foram negociadis as do banco do 
Brasil a 408 e 42p de premio, do banco Rural e 
Hypothecario a 318500 é 325 de dito, as da estra- 
[da de ferro de D Pedro IL com 183 de desconto, e 
as da estrada de de. ferrá de Cantagalo a 908 cada 
uma. 
Idem. á ultima hora 
CAMBIO. —Sacearam-se hoje < 20,000 sobre 
Londres, sendo £ 15,000 a 271/ d., e o resto a 
2Th,d. 


paquete imglez Oneida : - 
Sobre Londres : & 40,000, na maior parte a 
971/ d, 00 rêsto a 27, 27 1/, 0 973 d. 
+ Fecha o cambio firme 'a 271, d.. 
Sobre França: 1,000,000 francos, nos extremos 
de 348 a 352rs. 
Sobre Hamburgo, 200000 m. b. à 680 rs. 
Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella se- 
guinto: 


«A vista 


«++ 830 dias. 
. 26 


DES.— Effecfuoti-se tma transacção regit= 
lar das do Banco Rural e Hypofhecario a 385 dé 


premio. 

METAES.—Exportaram-se desde o 1.+do cor- 
rente até hoje (7) para Lisbeu: 
Peqetê rig lês Oiiida + 


Ouro Prata 
José de Faria =. 4005000 
Francisco Gonçalves Correia. 6004000 
Antonio Ferreira da Silva... 1.1008000 
Henvique Alves Souto. ......- 1.5005000 
penca Dos 6304000 
anvel Martins da Costa-... 5 20080) 
- Galera brazileira Palwyra;o EF 
José Pereirg Pedralva (£ 168) 1:0124000 
Manvel de Andrade (£ 120). : 1:0803000 1185000 
Joaquim Alves da Cunha (£ BEsA: 
Donhe 1:5883000 448000 
- 08 2126000 
1:2694000 65000 
805000 
João Antonio Gonçalves [4 — 
195] 1:7555000 
| Manoel Vidal... 
CAPE.—O mercado conserva se firmo. Vende- 


! ram-se hoje 3,700 snecas pira o Canal. “ 
(Est. do «Jornal do Commercio») 


cao et ra ur eee 


PARTE HARIPIM 


Porto 3 de marco H 
= "Não entrou nem sahiu embarcação alguma. — 


Idem 4 


Es TE noBas DA maxi 
Fórn da barra não se avista embarcação al- 


gui r 


ma. : 
O vento 68. (forte) é é mar ágitado. 


* Navegon para o 


N. o patacho Clementina, que 
se Avistavas des t 


Por participação. telegraphica de Vigo, recebi - 
da n'estn cidade hontem de tirde, sabo-se ter arri- 
bado alli o, patacho Alerta, procedente do Havre, 
para aqui, sem novidade. |. nes 

ty P PA 
movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
J ENTRADAS 
20 de fevereiro Em Deal, o Vesta, d 
+ Lisbon — em 29, o Stad Zierekzes, 
. de Sunderland para Lisboa —em 24 
o Marie Josephine, de Setubal; e o 
Leonidas, de Lisboa. 

Em Svanngo, o Marie & Anna, de 
Lisbon pro pára Dunkirk, com fal- 

ta de provisões e agua. 
“Pruro, o London-e o Laurel; 


de Hull para 


N 


to. 

Ein Cardift, o Univorvo, de Lisbon 

—em 21, o Mensengor, de Lisbon. 

Em Swnusea, e Mary Gillespie, do 

Porto. 

Em Queenstown, o Precioso, de Se- 

tubal 

Em Camarot o Jeune François, de 

Haútlopool, para Lisboa. 
e = SARIDAR 

22 de fevereiro De Cardift, o Benjamin, para Lis- 


on. 1 
De Sunderland, o Victoria, para 


VINAGRE.--Venderam-se 10 pipas do de Lis- |” PU ciLisboR. 
bon a 1208000. E ” E SATER paro LA 
"É VINHO. — De Lisbon vênderan-so 16 a pe lacHapa!, (o Beta [ago Li 
branco e tinto novo pelo Ribeito 1 a cerça de 2555, PURE 


2% de fovêrsivo De Dovor, 6 Jhúnes, do Porto. 
at — De Wight, o União, de Setubal 
para Hamburgo. 


HAVRE, 24 de fevereiro. — O púquete que la. 
de sahir de, Bordeaux para os portos do Braail, em 
25 do proximo março, é o Estremaduro. 


Brazil 
Rio de Jnneiro 

Entraram n'este porto , em 29 de janeiro o bri- 
gue Diligencin, procedente de Lisbon. 

Sahiram do mesmo porto, em 25 de janeiro a ga- 
nropa, para o Porto, pelo Maranhão, com enfé 
e ontros genaros — em 27 a patacho Terceirenso, pa- 
ra a Ilha Percoiva—sm' | de fevergiro o patacho 
Craveiro, pi 


Monteiro 2.º, Venturoza o 
nes Álipetle,Diligencia,e União; 
eo patncho Marcial. 
' Bahia 
Entrou n'este porto, em 4 de fevereiro, o brigue 
Lusitano, procedente do Rio de Janeiro. 9 
' 


Em 8 de fevereiro, achavnm:se alli, 08 seguintes 
navios portuguezosi barcas Bahiana, D. Múria o Ale» 
xandre Herculano ; brigues M: lena, Athenas, 
Altivo, Lusitano, Julio, Decisão e Mondego; pata- 
chos 'Phieresa e União ; 
de Porto Novo, ' 


Ã 


pepnambaço 
este porto, em 6 de feveroi 


ro, 9 bri- 


Entraram 


) é mustavo, de 
28300 2284004 de Maceió braco; de 38300n 35600 
e mascavo, de 25000 a 25400; e da Bahia; branco, 


Sommam portanto os saques efiectuados pelo 


tl 


jato Aguia ; outer Paqueto 


gue Novo Progresso; procedente do Rio de Janeiro— 
em 11, à barca Restauração, do Porto, e o brigue 
Bella Figueirense, de Lisbon. o É 

Sahiram do mesmo porto, 


em 31 de janixo, a! 
brigue Lusitano, para o-Rió da Prata--em 11 de fo. 


de fo- 
vexeiro, o brigue bragileiro Olinda, para o Porto;com 
diferentes gôner nega, Lima, para O. 
orto, com assuicar é mel. 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Commertial) 
Lishoa ? de março 

y | BNTRADAS : 

“PORTOS DO BRAZIL, 21 e meio dins.—Vapor 
ing. Oneida. 

A 


.—Brigue din. Biarka [arribado 


Com agua penal: 
- TERRA NOVA, 20 diás.—Patacho ing. Trum- 
saminas 

SOUTHAMPTON.—Vapor paq. ing. Oneida. 
BOULOUGNE.—Patacho fr. Aristides. 
Idem 3 
8; NAZATRE, ie V: 
7 E ge úútio dias. — Vapor 
pag: fr. Ville de Lisbonne. g É 
— ALEXANDRIA E MALTA, 18 dias.— Vapor 
ing. Sootia; destina-se para Liverpool, e vem aqui 
receber carvão. 


SAnIDAS 
Lj ORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag: D, 
diz. 


PUBLICAÇÕES LUTIERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas a EO” 28º, 12º e 03” 
folhas, ultimas do 7.º volume, “preço 20 réis cadê 
uma. E 


Bibliotheca Moré 


Acaba de isahir à luz; 


ROMANCE HISTORICO POR 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILUA 
2.º eniCÇÃO “REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes, 12º... cin ds nor b 
(4006) 
LIVRARIA 


rh 


DE 


JACINTO À. PINTO DA SILVA 
--RUA-DO ABHADA = 184 


HISTORIA UNIVERSAL 
-* POR CEZAR CÂNTU 
CHASE concluída a improssão d'esta intevessan- 
te obra, unica no seu genaro, compõe-se de 1 
volumes em folio, enriquecida (le 80 miguificas es- 
tampas & custa completa 183000 réis em brochura, 
766) 
Rugai ac 


a e E e 
TSE E . 
Officia Mátutina 
à Ra que coiitéem sómente u celebra- 

ção dos o! cisp da semana santa com o can- 
te-chão corrente) — IH, i 
Vendem-se eim ensa de Jacintho A. P, d 


E 


] 


| 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V' 


Armazem da Vista 


— Alegre 
LARGO DOS LOYOS N.º 24 A 45 
TUGAM=SE serviços completos de lou- 
cas, crystacs, talheres de prata ou mar- 
fim; bandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pionos e todos os objectos proprias e 
necessarios para o serviço de jantares ou 
builes (ATOy 


LOJA MODERNA AFORTUNADA 


' SORTE GRANDE 
REIS 8:0008000 
Nº loja de Magalhães, rua de Sinto Ilde- 

fonso n.º 70, vendem-se bilhetes, meios, 
quartos e cautelas de 500. 250 réis da 
presente loteria. ade ke 

Na mesma vendem-se diversos generos 


de mercearia e vinho verde de Basto pro 
a 60 réis v qua:lilho. (769) 


SORTE GRANDE DE LISBOA 
RÉIS 8:0004000 


A EXTRACÇÃO A 12 DE MARÇO | 
Nº loja de Francisco Martins Ferreira 
Borges — Porto, «rua: das Plores n.º8 
9e 11, ha bilhetes a-58600, meios a 28800, 
quartos a 14400, coutellos de 500, 250 e 


40 EV "AT pr 
alquer ensommenda vindo 


réis. 
Satisfaz qui 


s RS irem ou em vales 
do correio evemeLto -As-listas dos premios. 


; 4) 


- PIANO | 
ENDE-SE muito bárato um 
“piano para estudo. 

Rua de D. Maria 1[/.930. 

5 balsa ja (dy) 

Leis do recrutamento 

TANTO MARITIMO COMO DO EXERELTO 

VP ENDEN-SE no Bomjardiot n.º 69. 


7 
= 


(560) 
E UEM tiver um piano. em 
ea bom uso para vender; fulle 
ua vua do Principe n.º 3. (125) 
E RELOSIOS inglezes muito 

5 bons de ouro e prata. 
RR 
ENDEM E garrafos pre- 
ÉS tas de quartilho e meio 
na rua de S. João n.º 30. 


A tua tas Flores nt Tim Blvendem- 
se vellos de stearinaç de 6 vellasem 
pacote, a 220 cado um e comprando ue 


“ANNUNCIOS 


= 
Theatro de 8. João no 
Porto: 

Nº domingo 8 do corrente, pelo meio 
9 dia, no salão do thealro, haverá reu- 
nião da assemblêa geral dos surs. aecio- 
nistas, para a continuação dos trabalhos 
inarcados no artigo 11.º do estatuto, que | 
se não poderam acabar nº reunião que leve 
lugar em É do corr a 


Porto, 3 de marco do 1803. 
O presidente da assemblên geral, 


José Maria de Souza Lobo. 
UEM precisar em Lisboa de um bom 
procurador para lhe tractar naquela 
em tribunal mercantil ou imenso, 
SER Do DAR 
nO di: quecsbi.se lhe dint! oSeu mbme e! 
DOC pg LOM MAS BUS) 


va, 134, rua do Almada) 0000 +92 pacotes para cima tem abrtimento do 
À 10 réis em pacote. 4768) 
Naus Congostas 
a gia” ' 
n.º 38, vendam-se 


à fogões de sala e fyen- 
fes de marmore porra os 
E “o Bm 
Pregos e zinco... 
PRÓPRIOS PARA FORRAR NAVIO! 
ENDE-SE rua dos Inglezes no kb. 
v na rita dos Inglezes ad 
Deposito de pozzolana 
dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão milaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
boleiran.97, ou Cima do Muro n.º 132, 
' (610) 


Joaquim Ventura, rua dos In- 


glezes n.º-A7, Lem para vender 


for de enxofre de, Brandrams. 
j “o (668 


nas. 


(796) 
capilal de lado e qualquer vegoci seja 
se nesta oidade mi 

Capas; polainas:e-sapatos de 


PS 
I-SE em, Bellomon- 
(af ao Entao 
(789) 


FLOR DE ENXOFRE 
CI Mathias Ferenhcerd Junior &-0.º 
* Bellômonto n.º 99, continuam a ve 


der flor de enxofre do anthor Brandrams 
e de outros, por [íreços commodos. 


(791) 

o ÊNDESSB qa mia de cam 

ê sas do quatro andares, sita na 
vam da Assumpção n.º 22% 28, 

com feento para à rua de Traz ti. 144, 


146 0148. 
Tencta-se do ajuste na rua da Senho - 
tá de Agosto n.º 24. (9h) 


Perfamaria Ingléza 
MESSRS JON GOSNELL & O. 


12 Three-King Court, Lombard Sra 


London 


p eia 
ERFUMISTAS de S. M. à rainha Vigtorin, de 
8. M. a imperatriz dos francezes, ele, Bte, tem 
a houra de-fuzer enber no mundo olégimte tquo os 
apreciados .objretos de sua manufactura se oncon- 
tram em todas as primeiras cnsns do porfumarias, 


Perfumarias finas espectalinente 
reconunendadas 


Oleo dourado — Muellina—Bankia de urso; eté, para 

os cobellos. 

rá GOSNELL & C.* Pate de cerejas para os 
' $ 


ntes. 
J. GOSNELE & E Sabão da nobreza — Sac 


| 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra c-em flor 
BRANDRAMS 


ENDE. Manuel José Monteiro Quimárias 
largo da Feira de 8. Bento n.º 


(589) 


ENXOFRE 


DÊ 


FLOR DE 


BRANDRANS 


RIHUR archer & Souza, na Rebolei- 
eu ao 47, conti; a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
doc Pinhão e garantem a sua quilidade 
como o miris superior enxofre da fabrica 
de Brandrams: totÊ (14) 


FLOR DE ENXOFRE 
EBRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


UA de S. Francisco nº 554 1.º andar, 


ou com o sur. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 
; (526), 


CRF ENDRSSE um enreinho de duas 
Es 
sv 


; rodas (tilbury), com fulte 

= quasi novo; quem o pretonder 
póde dirigir-se 4 vua de Santo Antonoig.* 
936. Ny 


- Venda de casas 

A A ENIE-SE Lori proptredado na 

18 tom da Alfandega n.º 7, 9a 
11, com excoltentes commodos pa- 


racuma cusa de comercio te habitar de 
fomilia. Palla-se nucnsa immediatan * 18, 


! (MAB) 
mm 
NDE-SE o, quintal no tua 


todos 
* q taileite, 


às objectos clegantes e de bom gôsto para 
(2, 


“do Breyner 1.876 propriq 
pura edificar duas moradas de ensas : quero 
pretendes falle na;rua dos Cubdvireiros, an= 
gait Ferroria de Cima, n.º 233. (229) 


(38) - 


—— . 


ESSÊNCIAS de SALSAPARRILHA 


caio DEPURATIVO 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS 


OS moinhos da Vêa, sitos em Aguas 
Santas, acaba de se montar uma fa- 
brica de moagem de trigo com todus as 


nega ARNUNCIOS MARITIMOS 
COMPANHIA GERAL fas CORRESPONDENCIA 


curar com certeza dos afícçoes secretas ate as mais inveteradas, é 
prescripta por os celebres Medicos par curar as Mo! 
la pelte, 3 z 
Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


| melhores machinas de bater, erivar e es- E com A 
(827) | covar o grão, vindas de Franca, cujo mo- PAQUETES A VAPOR COMPANHIA GERAL 
tor a agua offerece uma marcha (ão regu- FLUVIAES TRANSATLANTICA 


lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 


E MARITIMOS FRANCEZA 


Recommendade 1º lo Ser Cocueniea, meileo 
da hospitres dos Yeneraoes. 


Admltldaes no os hospitaes de Paris e de Londres, 


A COPAHIBA - MÊGE 


ve JOZEAU, 


PREPARACAO AGRADAVEL 


ao gosto toma-se facilmente. seja no 
meio das occunacoês diarias seja em via- 
gem, cura em 6 Dias +8 molestias conta- 
 glosus ate as mais rebeldos. 


tra 


os consummidores da boa farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
sportes afim de que sejam bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em ge- 
ral, de fórma que venha a merecer lão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
prietario, 

Quem, pois, se quizer utilisar desta 
nova e bos moagem fará o favor de o par- 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


ENTRE 
Forte de França, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint Nazaire, 


Vigo, Porto, Lishoa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 
PREÇO DAS PASSAGE) 


1º camana 22 CAMARA coNvEZ 


: a E E =” |tieipar no eseriptorio do deposito de ma- COM COMER com COMER SEM COMER 
Agradecimento 200 RUA DO ALMADA — 200 pila der ado Par Zi a 
' 0! RD. - Referencias a 4 ; a y » Cadiz. 239650 8 1 
A o a ; ga - ARMAZEM DEsPIANOS la Roque, na mesma casa. Do Porto nos-dias 20 de cada mez 4 + ciraita 973000 * 188000 83000 
OSE Antonio Freire e Luiz Antonio Freire H (674) v Malaga. . 285850 185900 9,000 
tendo agradecido pessoalmente a al- A Em A » Vigo 75600 43750 25000 
guns dos ill.=º snrs. que lhes fizeram a hon- LAMBERTINI, FILHO & C.! Da barra do Portonosdias 5 decada mes | SN 365000 273000 


ra de assistir ao responso de sepultura de |p& 


GRAHAM & BOWDEN 


Camarotesde Camarotesde Passagensde 


seu muito presado irmão Joaquim Antonio DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA COMMISSION MERCHANTS 2 passageiros 4passageiros pra 
Freire, na noute de 19 de fevereiro findo Edo tados o z 
GE g Pers D» ; Para Forte de França 1735200 1485200 945500 
nando dos PA E 8. Francisco e dei- MEAMBURG | Da barra do Porto nos dinsd de cada mez | Sei o de Cuba? 1974900, 1783200 -, 1184000 
xando de o fazer gersmente por não Le- £ E REFERRENCES » Vera Cruz...... ô, 201,54 1225300 
: o le MEL aerea ti - 421 — RUA DO ALHADA — 124 ui: é PR 


rem conhecimento de todas as pessoas que 
lhes fizeram tão distincto obsequio, o fa- 


Mess." Spooner Atiwoods & €.* 


Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 
A a 


é : ESTE estabelecimento encontra-se um bom sortimento de excelentes pianos dos me No 
a agora Luto Rá a judas ta N lhores fabricantes estrangeiros, que se vendem por preços os mais rasoaveis.  -| * ANRERS LONDON AGENTES NO PORTO 
CO goes CARTE Con al ada No mesmo estabelecimento se concertam e construem pianos com grande perfeição R E e 
' (773) |e solidez, sro THOMAS BOWDEN ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é C.. 
a Ha tambem pianos para alugar. (373) | 4--rua de S. Francisco OPORTO RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 s 


EDITAL 


LLICITAM consignações e ordens para 


8º 


(822) 


ea , E aquardentes, cereges, ct, etc. 
A Junta Central dos repartidores da o À 7 ERDADEI RO | E RO Y (675) i ; 
é tribuição industrial dos tres bairros do To Y cSTi 
Porto faz culo que, na casa da reparti- 1 fe pa a e menta Londres Lisboa 
ção de fazenda do 2.º bairro, na rua da| - - PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. beso ta Pa E E Ra O vapor inglez — O biate— NOVO FELIZ — sahe 
hinhas, balcão, ele; quem f IBERIA, — comman* com brevidade : quem no mesmo qui- 


Conceição n.º 24, hão-de estar patentes 
no dias 5, 6, 7,9 e 10 do corrente mez 
de março, as decisões da mesma junta so- 


bre as reclamações que foram apresenta-| À 


das no preso legal'contra a repartição das 
taxas que não foram repartidas pelos gre- 
mios com referencia ao anno de 1862, e 
que do mesmo modo estarão patentes, para 


«- serem vistas pelos contribuintes, as alte-| 
rações que foi necessario fuzer, em resul- É Des Individus recucillant nos bouteilles pourles remplir de préparaf: garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
tions sophistiquéss,onest prié de les briser dês quelles sont vide. 


tado das referidas reclama: 
E para constar se publ o presente. 
Porto, 2 de março, de 1862. 
Oads inistrador do 2.º bairro — presiente, 
Henrique de Carvalho Jalles. 


Banco do Commercio e 


Industria 


gio convidados os snrs. subscriptores para 
o Banco do Commercio e Industria, a 
reunirem-sê .na Bolsa, no dia 7 do eor- 
rente, pelo meio dia, a fim de lhes ser sub- 
mettida a proposta verbalmente feita por 
parte dos snrs. subscriptores para o Ban- 
co Industrial com o proposito de que 03 
dous Bancos se venham a converter em 
um só. 

Porto, 3 de março de 1863. 

Pôr ordem do exc.”º presidente da as- 
sewblêa geral preparatoria. 

Á AJ. Xavier Pacheco, 
Secretario. 


: (790) 


ELO juizo de direito da 1.º vara, d'esta 

cidade, e cartorio: do escrivão Almeida 
Basto, correm editos de 30 dias, a requeri- 
mento de Lourenço da Silva Pereira Ma- 
galhães, chamando todos os credores ou 
pessoas certas e incertas que direito tenham 
é quantia de 9:2008000 1éis, metal liquido 
da de -19:700$000 réis existente no depo- 
sito publico, preço por quanto arrematou 
em praça publica uma propriedade que 


(793) | 


PRUARINAGUS GO RA 


O PURGANTELE ROY é, d'entre os remedios 
à congencres,o unico de experimentada e incon- 
k lestavel cfficacia para a cura das affeeções pro- 


PURGATIN LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 


Aqui vão as assignaturas 


do Sexno, 5Í, ao Sar SIGNORET, Doutor em Medicina & unico conunuator do Melhodo ds Le Bos, 


FOX 


E venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d nstrueçao de 12 pag. quo 
à os doehtes devem estudar com toda a atten 
E antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirad sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
É fulsilicações mit perigosas, não se deve empre. 


convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


fi 


— So devem ser conside- 


garrafa apresenta: 1º Às pa- 
lavras PHANSACIE COFTIN 
em relevo no vidrg e no lacre 


(326) 


LEILÃO 
BAZAR BOA FE 


bi! 
Proprietamo M. J. F. Pinheiro | 
O dia 8do corrente, 
pelas 141 horas da 
manhã, haverá leilão no 
dito bazar de muitos e 
diferentes moveis, co- 
mo são: ricos guarda-roupas, guarda-louças, 
guarda-vestidos, camas à franceza e de fer- 
ro completas, mezas de Jantar, commodas 
e sanctuarios, espelhos, relogios de sala e 
escada, um regulador, um bilhar de pau 
mogno, com todas as pertenças, porcella- 
nas, serviços de louça e da India, erystaes, 
pratas e algumas destas peças de gôsto e 
válor, cobertores, serviços de electro-plate, 
ricas toulhas inglezas e guardanapos ada- 
mascados, pinturas, onze pinnos, quatro dos 
quaes por todo o preço que for offérecido, 


Arrematação de predio|. 


E” o dia 9 do mez de março, na pra- 

ca dos leilôrs, na rua do Almada, tem 
de ser arrmatada a bem construida pro- 
priedade sita na rua da Rainha, perten- 
cente no exc.”º conselheiro Francisco Ma- 
ria Melquiades da Cruz Sobral, por força 
de execução que lhe move João Pereira 
Dias Lebre. 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir s louvada, livre de encargos, em 
6:4398380 réis. E" escrivão da execução 
Silva Pereira é da praça Lima. 

As chaves acham-se na mão do depo- 
sitario Antomo Augusto Nogueira, morador 


na rua dos -Bragas. (721) 


M ecclesiastico da provincia do Minho 
offerece-se para capellão de alguma 
casa nobre d'esta cidade: quem precisar 
procure na Ferraria de Baixo n.º 136, 
que se dará o nome e residencia. 


tiver para vender dirija-se | 
a Antonio da Silva Campos, na Ferraria de 


Baixo n.º 37. (784) 


“FABRICA do pó de marfim da Ponte 
Nova compra osso miudo a 200 réis, 
enbeça e dentes a 140 réis, tudo por cada 


14,688 grammas ou arroba antiga. 
(604) 


INSCRIPCOES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento e tou- 
pons.: 


s 


(281) 


INSORIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n. 25] 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e -se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 
ções dos bancos. » 


(610) 
Aguardente barata: a 618200 réis 
por pipa 


D” 165 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta-nos armazens da alfanle- 
ga d'esta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular. 
Para outras vantagens que se offere- 


dante Roberto Kava- 

naugh, sabirá até ao 

dia 6 do proximo mez 
= de março. 

Sendoo frete para vinho 15 shil- 

lings por toncitada. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller & C+, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(627) 


rpool 


O vapor inglez — CA- 
TALONIAN, — cupi- 
tão John Kirk, sahirá 
sabbado 7 de março. 


E ) zer cnrregar dirija-se nos despachan. 
«tes Gomes, Lima, & Ca, em Cima 
do Muro nº 155, [r60) 


- - 
Lisboa ; 
O hiate— VALENTE 2º — sa- 
hirá brevemente : quem no mesmo qui= 
zer carregar -se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & (4, em Cima 
do Mure nt 155. [761] 


Rio de Janeiro 


- A veleira bares — NOVO TEN- 
'TADOR, — de 1.º classe, salirá com 
? muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto. . 

o resto da carga e passaigoiros, pary 08 
quaes tem excelentes commodos e para os de prôa 
beliches; tractu-se com o cnisa Felix Pereira Bar- 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, oucom 
| Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de S. João 
| Novo n.º 4 (578) 


= 1 
Rio de Janeiro 
A barca— SANTA CLARA — 
transferiu a sua sahida para o din 


Live 
cs 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer enrregar on ir 
Je passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

- (617) 


Londres 
Espera-se um va- 
Eras por para seguir o— 
- IBERIA- , cuja sabi- 8 de março 
Ni h dr deste porto para , Recebe unicamente passageiros: 
o acima mêncionado se- | tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 
rá até o dia 15 de| 165. E vem (8988) 


frisos 
Quem no mesmo quizer carregar dirija-se nos 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca, 

ou a A. Miller & G, rua dos Inglezes n.º 73. 
[7621 


Rio de Janêiro 


A barca— FORMOSA, capitão Joa- 
“quim Francisco Pinheiro, sabirá com 
muita brevidade, - 
Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel: José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. E (8544) 


. nm f E se. 
Rio de Janeiro 
Sahirá em 15 de março a barca 
— ALFREDO. 
Ainda recebe pass 


s 


Londres 
JAMES CHADWICK, —A1nô Lloyds 
capitão George Strackan, a sahir até 

Frete 17/6. E 

Agentes Kendall & Jones, na rua dos 

[783] 


O bem conhecido brigue inglez — 
si» 25 de março, 
Inglezes nº 82 + 


eiros eenrga 
tracta-se com Castro Silva & Filho 


Bristol & Glocester rua dos Bei nº 68 e 70. 
E A escuna inglezn — WILLIAM Rio de Janeiro 


EDWARD —, capitão David Jones, 
Snhirá com a maior brevidade a 


deve snhir com muita brevidade. 
21) barca portugueza — JOVEN ERME- 
! LINDA, — forrada de cobre. 


. Se compõs de uma casa apslaçada com to-| um carrinho de 4 rodas descoberto com 1 4 y 48 E 
das as suas pertenças, jardim, quinta e mi-|molas inglezas, duas cadeirinhas e ves tua- « (559) |cem dirigir-sea E. A. Kopke, Reboleir nº ue E Londres nu os dies tom Snape Ea 8 pasta olros, bati 
rante, com sahida para a rua Formosa, frio, e um caixa de folha de Plandres for-! (NT FERECE-SE uma senhora como go- u. e (767) O brigue inglez — LANCET>, (a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car- 
aguas de mina e poço, arvores 6 mais per-|rada de castanho que leva quatro pipas de 0 vernanta para qualquer casa particular, E , enpitão John Worsley, anho até o) os Alberto n.º 54 o 55. (728) 
tenças, cuja propriedade é sita no largo de | azeite, R (778) Quem se quizer utilisar do seu prestimo No largo de S. Domingos, loja dia 25 de fevereiro. fo : RM 
Santo Ildefonso e rua do mesmo nome, e ini i eb (520) Gr y 
fndi pario de/dousyprásos! hm fatenziin'fo- f m d di ipóde dirigir-se à rua da Boavista n.º 77. n.º 58 e 59 Rio ande do Sul 
d beato do dous prasos, um (atevzim fo Aprematação de predio, 66) | a Londres 
reiro exe camara e outro de vidas fo- — — ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços + Pára (COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
reiro á exc.”º mitra, e Dem assim todas as RUA DA PICARIA N.º 101 E 103 VU” individuo: apto” para seguintes: o E aire tala ento Sah PR 
a q adas nd ) E q. bios , 
pensões pênhoradas e arrematadas pelo an a EA OA FÉ exercer o mister de Garrafa... 400 — Almude ... 128000 na pri ala Apos a pali a] ae e MINA do dd 
nunciante, ás quaes são obrigadas varias - BAZAR ROA FE guarda-livros, sabendo o francez e o inglez, | Dita ...300— » . 98000 4 (521) Não recebe carga: sómente pas- 
propriedades da rua de Sento Ildafonso,| Pop intervenção de M. J. F. Pinheiro [oferece o seu prestimo: quem d'elle ne-|- Dita ...M0— » 75200 * g eageiros. Por isso “quem na mesma. 
Santa Calherina, rua Formosa, rua da Ale- ; cessitar queira deixar carta para S. R., no - (4061) Leith quizer ir de passagem, para o que tem excellen— 


gria e rua «o Fernandes Thomaz,-como tudo 
melhor consta da respectiva execução que 
Antonio Ignacio Navarro e mulher, d'esta 
cidade, pelo referido cartorio promovem 
contra Sebastião Navarro de Andrade Cal- 
mont da Silva Cabrak e mulher, cujo priso 
dos editos' principiou a correr em 27 do 
mez proximo findo, e por isso pelo presen- 
te são chamados os referidos credores ou 
pessoas que se julguem com direito ás pro- 
priedades, fóros vu pensões referidas, a fim 
de vivem deduzir seus direitos no praso as- 
signado, com a pena de findo elle serem 
lançedos e se juigar ao agnunciante tudo 
livre e desembsraçado. (776) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 


E” o dia 12 do corrente março, pelo meio 
dia, na casa do Tribunal do Commer- 
cio, rua Ferreira Borges, se ha-de proce- 
der á arrematação de 3 caixões com cera 
artificial, que será presente no acto, per- 
tencentes a esta massa fallida e constan- 
te dos autos, de que é escrivão Lessa. 
OE (774) 


O din quinta-feira 5 de março, pelas 

10 horas da manhã, nas casas aonda 
habitou o fallecido Antonio Joaquim de 
Lima, nas Escadinhas ao Cabeçudo, ein Vil- 
la Nova de Gaya, tem da se proceder é 
arrematação dos moveis e pratas, que do 
mesmo ficaram, e isto pelo inventario -que 
se procede por fullecimento do mesmo. Es- 
crivão Salgado. (757) 


M o dia sexta-feira 6 de mnrço, para li- 

quidação, ha-de vender-se na rua dos 
Inglezes n.º 71, pelas 11 horas da manha, 
a quantia de 7:5008000 réis de inscripções 
de assentamento e-coupons, quatro acções 
do Banco Commercial do Porto, cinco Litu- 
los de 5 neções do Banco de Portugal e um 
titulo de cinco acções do Seguro Bonança, 


E” o dia 8 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, se ba-do arrematar 
no dito bazar uma morada de casas sita 
na dita rua da Picaria com os n.º 101 o 103, 
que se compõe de tres andares, aguas-furta- 
das e armazem, com quintal, ramadas, ar- 
vores de fructo, poço, e com a pensão de 
4800 réis e o dominio de 40 — um aos 
meninos orphãos. Os litulos serão apresen- 
tados no acto da arrematação e quaesquer 
esclarecimentos dão-se no dito bazar. 


mm 


PREVENÇÃO 


Joiouim da Costa Torres, da Villa de 
Lousada, faz publico que a arremata- 
ção do fôro que annunciou nºesta folha no 
n.º 38, para o dia 25 de fevereiro, não 
teve lugar n'estê dia, mas sim O terá no 
dia 9 do corrente, na conformidade do mes- 

qo annuncio, que tem o n.º.603. 
(788) 


E” o dia 9 do corrente, peles 
M horas da manhã, na rua 
dos Banhos, freguezin de S. Ni- 
colau, casas n.º 92 a 98, tem 
de proceder-se á arrematação 
judicial de moveis, relogio de 
sala, fogão de ferro, babús para frúcla, tes- 
toiros, aduellas, casqueiras, uma imprensa 
para copiar cartas e outtos mais objectos 
penhorados e louvados por força de exe- 
cução de José Caetano Moreira contra Ma- 
noel Ferreira Dusrte, de que é escrivão 
Seguier e da praça Vianna, (779) | 


João Baptista Ferreira Borges, ex-socio 
da firma, que acaba de se dissolver, 
de Baptista & Rosas, nesta .cidude, e que 
se acha em liquidação, parlicipa por este 
meio a todas as pessoas que se julgarem 
credores da mesma, queiram apresentar 
seus creditos no praso da 20 dias, u con- 


| 
| 


(792) 


escriptorio deste jornal. 


ARA um carpinteiro que saiba lêr e es- 

erever e que conheça as ruas da ci- 
dude; terá a lidar com saccos de farinha 
e de grão, tomar nota de pezo ou ime- 
didas v nas horas ou dias vagos Lrabalha- 
rá no seu olticio. Dá-se de ordenado 360 
réis por dia e servindo Dem terá boa gra- 
tificação no fim do anno ; quem pretender 
o mesmo falle na rua de Bellomonte n.º 


39, sobrado. (740) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para oyri- 

ves, parade fóra. 

José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


Hospedaria particular 
RUA DE CEDOFEITA N,º 271 


A excelentes commnodos e bom Lracta- 
mento para um hospede. 
(763) 


LUGAM-SE bons quartos particulares, 
com boa comida, em Lisboa, no lar- 
go de S. Paulo nº 19,73.º andar. 
; Este sitio é um dos mais concorridos 
e mais centraes d'aquella cidade, 


(598) 

LUGAM-SE dous grandes 

salões em Villa Nova de 

Gaya; rua de Baixo, para cercaes, aduel- 
las, etc. 

Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 220. 

» (718) 


UEM quizer arrendar o armazem (theatro) 


praça de D. Pedro n.º 25. 


Aguardente de vinho de Valencia 
puistina qualidade garantida: vende- 

se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
2 (3963) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre eg bruto. 
Flor de enxofre. 


+ Pelles de verniz da Russir proprias para 

folles de corruxgens ou botas de montar. 
Reboleira n.º41, desde as 10 horas da 

manha às 3 da tarde (138) 


tes commodos e bom tractamento, dirija-se a Ber- 
naxdo José Machado, largo da Cordoaria é po 


" e . 
Bahia 
«Nai anhir com toda a brevidade, por 
ter parto. do carregamento ia 
o pnllinbote portuguez— DORVAL, 
— forrado de cobre e de que é cn- 
pitão Manoel Maria da Conceição. 

Para o'resto dn carga e passagoiros” trncta- 


“em, 


leira nº 19. 


Pernambuco 


Sabirá no dia 4 demarço a veleira bar- 
ea—SYMPATHIA— Quem na mesma 


Chá Hysson brazileiro 
R't de Bellomonte n.º 25, q 18000 réis 
por arratel. (25) 


Rua das Flores p.º 45 a 51 

MACAPA do receber chailes de merino pre 

to bordados lindissios, elegantes pa- 
letuts de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 9) e 
100 centimetros de largura, e uma Della 


colleeção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. 
(278) 


FATO FEITO 
E superior fazenda, bem acabado e por 


muito reduzidos preços, se vende na 


(477) 


D 


| quizer enrregar ou ir do pasangem diri- 


SR A escunningloa —FLYING FISH, 
EE muita brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bon-| 
(522) 
Copenhagen & Sto 
O brigne sueco — JOHNNY —, capi- 
tão E. Eulert, sahe com muita bre-, 
Consignatario Carlos Coverley rua | 
Nova dos Inglezes n.º R7, ou na praça. 
ja-se a Manoel Gualberto Sonres, 
O palbabote — PRINCIPIO — ha- 
Bea o TUA FS Pernambuco 
Je, Horto. atô Obrigue— ESPERANÇA —tras- 
Quem no menno quizer carregar dirija-se a! sóis he 
) Recebe carga é presageiros: tra- 
(124) 
Marselha 
vio francez — FORTUNA, | 
r no dia 20 de março. 
netr-se com Daniel & Irmão, em | * Quarta-feira 4 de março. 
S. JOÃO: — Empreza Iy 
Lisb ex. — À op 
1S00a zin em 4 actos — BEATRIZ DE PORTUGAL. — 
O hinte — 8. JOAQUIM 1.º — sn- | A'S 8 horas. 
mo quizer carregar dirija-se nos des- y 
paebantes Gomes, Lima & Ci, em) 8, JOÃO. — Empreza Iyxica sabsidiada: < 
vécita de assignntura do 6º meg — 
= a 
Lisboa IA's 8 horas.. 7 k 
O inte — LOUREIRO 1.º — sahe | 6.º feira 6 de março 
zer carregar dirija-se nos despnchan- [cita de assiguntura do 8º mez. — A tragedia bi 
tes Gomes, Lima & C2,em Cima do blica em 5 actos — JUDITH. — À pocsina tom a 
força pelo netor Abel — DEI; 


— enpitão John Jemmet, eahe com: 
dade do mandar os seus vinhos para bordo. 
ckholmo 4 
(524) 
Gibraltar de Bellomonté nº 77. 
Je porto até ao fim do corrente mez | 
| feriu n sua sabida parao fim do cor- 
Francisco dos Santos, Cima do Muro. | 
(654) ( eta-se com Sonres, Irmãos, rn do Almada nº 185, 
Cla FUN] ESPECTACULOS 
Ciina do Muro n.º 160. (182) 
récita de assignatura do 6.º A opera sé- 
hirá com brevidade: quem no mes- Quinta-feira 6 de março. 
Cima do Muro n.º 155. [758] E opora 
lyia em 4 netos — BEATRIZ DE PORT GAL. 
muito breve: quem no mesmo qui- 
Muro n.º 155. [759] LIRIO E VINGAN- 


e uma morada de casas sita na freguezia |tar da data do presente, a fim de rea ç sito na e de Paixo de Villa Nova de E AVISO Rd pa Eta meia horas qe eo: 
de Messarellos, ruado Gulgota n.º 1 a 5, | verificados pelo annunciante: passado aquel-| Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- a a ' ú + Pede-se a indulgencia do respeitavol. pus 
junto á igreja matriz, dizima à Deus, dejle praso, julgar-se-ha a firma desonerada |cadorias seccas (para o que tem muito bom Papel de impressão blico pela demora dos intervalos do 2. no) amo 


um andar, quintal e poço, podendo ser vista 
por quem convier e 0 litulo da mesma póde 
ger examinado na rua de Bellomante n.º 91, 
estando patente na occasião da venda. 
(153) 


da responsabilidade, para com'os que não |soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
comparecerem, y vier de Lacerda do Abreu de Lima, na sua 
“Porto, 25 de feversiro de 1863. quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 


E” a rua de 8. João nº417, 4.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 


são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 


João Baptista Verreira Dorgee| Gaga, ouad. G. da Graça, largo de S. Do- 
(723) 'mingos n.º 81. é (89) 


dade, e províncias, 


de farmato igual aos dos jornaes d'estaci- 


prssagens com o cnixa Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga, rua das Flores nº 99 e 101, | 


A Darea — PELIX — acha-se prom- | 4.º qo 6.º acto. 
pta a segur vingem ' 

Os snrs, passageiros queiram apre- 
sentar seus passaportes e realisar suns 


Responsavel HS. Carqueja 
VP DO COMMERCTO DO PORTO 


1708 


fagár! + Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


(789) 


| = pe 


T. BAQUET, — Empreza nacional. — 10, ré-. 


!se com Jonquim Lourenço Alves, rua da Rebo-, - 


